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� A vv�'V';H
.•: ') n. Cuv, P(;tit, ministro de

:. no A.rt.41'4s ,J" � ,8starlo do atual gabinete
�. � f'rances, e qL�e chegou on-

': N" 11.389, � tem a esta .cidade ra bordo
;; � do quadrimotor que veio
_-.........,.._�...........h...............- ..�. inaugurar a ·linha da "Ai�

_ ... __ .__._ .. ... _ ...._---.__--,.--- ....._'-- -- ,_._ .. __ . _. '. __ " France" Par-is-México, aí'ir-
Edição de hoje - 12 pazs. F"ol'ianópoiis. 'I'en�n-feira, 6. de Maio de HI52 80 CENTAVo.."S mau que ., governo do "pre- '

-- -------.-------,---'''-----.-------------------- mier' ?:itoine Pínay est.á

Cd O 'G t I" V ,"olidamente 'apoiado pela
OS' are;OS sr. ,e U 10 argas e opinião pública da F'ranca.

.0" Pe.....6Ieo
.0 sr, GuyPetitfrisou que

a, o motivo desse apoio do po-
vo f'rances ao seu governo'.
é a luta deste último contra

I

.HoQlens . Para

RIO, õ

, (V.A,) � o sr. . missão designada pelo ,s�"
Gustavo Capanerna, Iider do I Amaral Peixoto 'para estu­

governo na Cantata, decla- dai o assunto. Anunciou en­

rou que o pensamento .do tão que na próxima semana
lHO, 5 (V.A.), . Não nos meus companheiros, mas do IAPETC que (1 sr. Ge-tu- presidente. da Repub lica no ocupará, a tribuna para de-

aram poucos 08 candidatos também em seus filhos. E a lio .Vargas lhe deu pl�n� que se refere-ao
.

Petróleo fender principalment€ o
�o cargo de presidente 'do crianca não se cria bem em liberdade parã nomeaçoes. hão mudou absolutamente ponto atacado pelos que es-

. , .. __.."..,,;..N, .......��_

Instituto de Aposentadoria l.pat't�lnento�".·
.

Entretanto, ainda não esco-' em nada ,continuando o tão contra o projeto gover- No,'as II"oo"as-e Pensões dos Empregados Perguntado como recebeu [heu ninguem. Ainda hoje sr, Getulio Vargas convicto namental, que é o referente \"'J Y
em 'I'ransportes e Cargas; sua nomeação; respondeu: estará com o sr, Segadas de que não pode ser a ques- .<i constituição' de.uma socie- .

para Agoa raz'.politicos, motoristas, traba- - "Foiuma grande surpre- Viana, ministro do 'I'raba- tão resolvida fora dos ter- dade de economia mista, em
O

Ihadores na estiva. O sr'. ;;a para mim. Na verdade, lho, para assentar o dia da'
. mos do projetq'.'Çriando. uma seu entender preferivel ao

Rh./, 5, (V.A, i -r-e--. A- Car-
.

Getulio Vargas escolheu en· tenho trabalhado muito pe- posse., .' sociedade. económica mista 'monopólio.estatal pelas suas
teira , de Importação e EN- .,

tre eles o sr, José Cecilio los motoristas, seja no Sin-
. -: A ::eportage�l do �e�- para, a sua exploração. Disse vantagens politicas e e(:0110-

'"jortação do Banco do Bra-

Pereira Marques, antigo pro dicato, seja no volante, 1'e- pertmo ·0 Globo , .noticia ainda o Iíder da maioria na' micas, de ácon1'j'del'andO a escassez'
fissional do volante. presentando-o junto aos pa- ter' sido informada 110 SI'n

I
, e agua-raz no mercado l't--

Carnara doa Dep tád .

m �""'''''''''''''_''''··_··'''···-'''··I
-..'

I �

1 f
.

d d Ih di t d 'lU t
. ., u a. os nu solveu conced im dí ....

croes, (e en, en 0- es seT? lCU o os mO orístas Auto- breve encontro com os jor- M
'. .

.'
er . e rata-

"oAjl1r:ee?sol'dl'etaIl!!t'eemdOouvI.:upoETnCoJ-. ',H'e 0fs �e\ls 1l1.teresses. CreIO nomos d; que o sr. José Mar, nallstas, que vin'ha de con- ensagem do sr. ��.�.)�tel11�r,i�'�""',�I.sa:l,licl1e.'a.�çbaassePadr.�• "- lue : or por, ISSO que o sr., ques, há cerca de quinze' f' ." " , 'd 't - ..> r. , '"

B'
'. ,., t I' �T \" � •

eltnCIRI com o preSl en.é 8 toll- V
.

t t
.

. a v"mte e seis n:nos ,é moo' \.:.re u 10 � argas me nomeou. anos, nao exerce a profIs. ., R bl' . 1 Ih
. e . o I arga�' supnmen o. em um_ ,nmes-

Q t'
_ _ .

"a enu. lca·o Qua e rCl- � t
-

toriBta profissional É socio u,all o a. nomeaçao de sao de motOl'lsta e, preseI1- �" ..
"

". "] , re. para lmportaçoes em

'I S' l' "1" d' e"
:!.ara nm'CJ.me.1t� a'lue eg,

ao Co rl'
.

(O ,UH lcato de Condutores seus aUXl lares lme latos, temente, servIdor munici- .", ,,,,,,,,.. , 1. ., f'.
'

.. :' .: ogresso ·'Tloe .. �s�. convel'SlVC'I.S e. sem
d "{-. )

.

A R' f' 'dtI/. .. n ...,., IUl ()�, leR >lmacc)o t t t te ,'el,8U os e' nexos do .10 '1 11'mOU o novo· p.reSl en e pa. . ['ell 1'1COeS quan 1 alvas ,

""�'\ PU" encerra ai' inlpro- PIO 5 (V A .) O "'resi d'de .Janeiro, do qual já foi di- "

f' .J' _

"
.

t
'. " . ....

-

p. ,.
�

:Juan o etn moedas incoll-
�'etor e conselheiro, já teu- .

...----- •• "'----.;.---------,-___ _. IClla:! -uIilcussoes eu re o�; dente da RepÚblica e.nviou ""r"j"C!R.
·

do l'epre ..:ientado a 'entjdade·:·-·-,.
..

�··�·;···r.�.r
r ""' � ---: "" � I .. ,·,tl'!)'i"iaq. Elj�Shíf) R()'�'J--<! r ontem' u'ma mensagem' ao _JY'w·__"'_�"""H-_

�:�;���i::;�::::A1� Enconlro Nerêu-Irineu, i��V����;:'�:��3\:�:::� ��ri!��r:\�r:�:�i�:!:;�� IDeeD!�paeCma'h'·'80'a,mllitos planos para por. enr.. '

. -', . ,,,tu 110 Vargas no ca..;;Q.. ' perações bD.nc.árfas media.i1- \lU
_

'R 'd I
Deixou subentendido·o SI'. :e>a do'açã!} de bens em pa-' ':RIO, 5 '(V.A.) - Verifi�

e�ecuçl:l.o, . apl amente, fa- RIO, '1 (V.A�) .- O jornal demonstrando na. Câmara, {justavo Capanema que o' gamento;; é autpr,idndo a ,::ou-se, ná manhã, de hoje,!ou sobre eles. Pretende

am., Ultima HQra., em sua"edição uma d 'd d dI" I ,r

1•
•

,

gran e eapaCl a e. e, projeto g,ovel'nà;qte_ntal •. de.. en·c,.aij)naç.ãil.d.·as emissões 'de violento \inçen'dio, el,D
..
CóPJ:t-

.p lar a aSsIstenCÍa às par· de ontem, publica.o se.....uin- r h t d
F .

�

.:s U111
•• ,0,me.ns ..e, en .enCIUS, I v�rá sofrer, a:lg'umas altera.., nI11)el.·mo."�:.,�. tJ..,,' Essa,', "m,..en,sa.,- ca.ba...na.; qu

..

e' .de.st.ru.íu",pal'- .

· tU.l'!entt!il esposaR dos· a.sso- . te' . '. '. '. . 'd'.
t' ,!-!I}'l"�..

. I'
"

"
as mal:: .lvf,n':::>ds� fOI () res- çoes, com as emendas que o gem de alf,â Importancm pa- clalm�mt�,. o :Cm� '1'eatro-

ch:d03 do .Instituto e �umen- !' O sr. N�H'eu Ramos jantou p,'lnsav.e1 pelo Ja1ltar do
I pl'oprio P. Q; ,D. apresenta-j 1'a

a vida ecónomica' do país Folies.
,. .

.

f;f.Il o nl1m�ro de leItos'do em compa,nhia do gO\"enH�.- C t Cl l, •
I , • ''''lo ..�:-' � ...

"
.

. " •

hos .,i .... d !<" seu
\

int�it a ."
' .

. '�1l�1 .1':':: l �Ll, ;Jue reUnIU ra, conforme' deClsaiO 'toma.. iOl' Ilda no. eKpedlent� da ps prejUIZOS estao calcn-

b <1J,lu,," .�.:
o ea· d�r de Santa CataflDa, �r .. a�em dos 'dOls),lder�s ·cata· da teceQtemente pela co.lses·sã,o dê. hoje.

.

... , :.. lq.dos enl 200 mil auzeiros.
} ar c.om o, que "em ocorreu- IrlUeu Boml1lauBe.n, 'n.� nOItel:lpe1,1S�S", o Chf1fe' d� Cast\. .

' 'I' . '.'
'. . ',' ". c"

I�que�������le� ��&����noeo�tzy.,�yrr����Bwoo��,hR�,�tos a .r�essoa8. est!an.has li .Club; A eSRe JantaI', proMO-- publiCa, p '�mUko MÍliistro.i
'
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"

.

'

:! vido pel.o depu�do Edilbel'� da EtdUf,Ú1Ç'ão, o àtua). Mh1is-- .. "oa.,.e··�.'e
.

.'I'ada Um'a
Outras .medidfis porá em I

to RIbeIro ue Castro, com- tro da Agricult�ra e �lg�ns�" ." " •••

execução, f) enumerou�as: � pare�eram tambem
_

03 S1"S. deputa40s ,da lJDN de Mi.,

levuntul1'!ento momí e tec-l�ouq"al- Fontes, J?ao. Cleo- nas Gerais, .... ' <";;.�',

nico dos motoristas, aume;n· i.fas,. C�ment� lVlar;am, �n- ..••...;.�_. -'"-....,...; 'Enqu..

aDlo
..
··.. u.·.·... dos arlês,.·I"c se int.itíla,.,,,�C08Sul�

to llumf.)rico,do pes'soahla_l,t?nJO .::alloth, J.?se BOIll_fa- r-I
. boratorista raio X e e f '.

I CIO e Llcurgo LeIte.
, "'b ··111 EE'" 00' I' cI"meiros do hospital, pr:rii:_.1 . Ad:ersário do presidente f,afé para a I a eXIBI 'DOS· . �.' .: ,-, oa ro se 12 .. '.

xia das doenças infecto-c(m� I da Camara dos Deputados,

AI L é'di' B I-·

tagios'�8, assistencia medi" t'
Q �oY���ador. de Santa �a- emaDal . ;. ce Dá O Ivia

ea domiciliar eficiente, 'cr�a- tarma Ja havla .. se entrevIS-

�ãQ de um qU'adro de fiscais'l
tado ,antes com o sr. Nereu RIO, 5 (V.A.) - O di�e� RIO, fi' (V.A.) - Não há I

'

.

. • fronteira tal,· quê s.e" r.!ü,;

.para que maiot, se torne a Ra�os, num encontro que tor da Car.teira de Impol"ta- muito 11 Pólicia da cidade de! ght. foi apresentado' à. Divi-l médico e de llaciónalidàde'

arrecadação, criação de a- ass�n.ala uma n.ova etapa ná ção e Exportação do Banco Bela Vista, em Mato Grosso, ! são de PolicIá Politica, on- I brasileira. . Foi preso ao

gencias e postos' como ()' \.-pohtlca do pequepo Estado do Brasil recebeu um tele- deteve u� indiViduo de cor de repetiu' o· 'que já conta- tra:nsportar a fronteira pa­

'O,utros Institutos: I para evi� d? sul. Se n�o foi firmado grama da 'Assodaçã� Co-' que foi (',onduzido à delega� l'a. '.' ra Bolivia, sem qualquer
t.ár' qUê os 'as�oéiadõs pad�i �r���, nt'�l'!u� acordo..,

de mercial de S�nt08,�,. solic�� i �ia. Ali expressando-:se e_m
I A Pol�c.ia cario�.�, na hí- document.ação. C?mo n""i­

"am horas e dias' nas filei�. �ClfICflÇ.aO das duas· e01..... tanda providencia's urgentés ,IngleS, declarou ser cld.adao ·pótese·de se:r:'vepflCtlda. 'a.··ght,Ilumbert.o·)('elOp!\fat:.na
ras esperando a vez d _

rentes em choque _;,_. de um rio sentido de solucionar aH, norte�americano, natural de história de Dw'ight, acrcdi� Divisão de Policia pôHtica.

l'em atendidos
e se lado, o PSD; e do outro a licenças' para (1, export&ção !M;as�achus-et�3, onde exercia ta, que com referencia a p�z el�.ser radicado na Ro-

.

eoligação UDN-Pl'B _:_ a de café para a Alema�hH. Os o Cál'go de eonsul abexim. impó?'tân(\ütdü dinh'eiro fllr� liviil:·õnde 'se' casóu \e cons-

Sabe o sr. JOg� l\IIarques 'I1el'dadé é que ·os inimigos f! ere.
ditos abertos pelos inte- .t\8s�verou éha��r-se Dwi� tado. que ele afirma ser tituiu faIIlilia. Todà-;la em

\) quanto demora a �m segu-. de ontem conversam como ressados estão vencendo e ght. Afganistan. Contou lá muito certa possivehnen- poder deste foi achado algü'
rado rêceber 03 beneficios a amig'os, comendo do mesmo outros estão condicionados mais

I

teto 8ido furtado· em 1 te, Dwight, pela sua-· "con- bastant.e .compt:ometedor e
- que tem (,lire-ito. Pl'etende·(} pão e bebendo-do mes-moyi-I ao- embarque do vapor "San- pasta contendo tooa sua do- ta de. cabeç:a teria "com'er� ·que ainda não foi eaclare­
novo pr-esidente lazer com nho.· I ta Helena"; já no porto e cunieI1tação e à impol'tan- tido" 9 m�l".dolqr�s- em soo ciclo �do qu-e el� se nega a

que, dent�o do prazo ritaxi- O deputado Edilbe'rto Ri- I ��om saida marcàda. para es-' ciD. de Cr$ 900.000.00motivo mil cl·uzeiros. adiantar ii pvlicia a nature-
mo de qlltllze dias, o associa- béiro de· ·Cast.ro, que vem' ta semana. esse que oimpedia de provar ° cO.roneI 'Francisco Ro- �a de certo documento a.cha-

· ;1ó' reCeba o que fOl' de di. suas alegações. .

. 8as, diretor da Policia Po- do em seu poder.
reito, principalmente em éa- �..."..,.,....__..._.,.,;,..-..�•.""...,......;_..,........,......,.... Todavia Dwighf Afganis� titica, comunicoll o ;fato ..iI
80S de doença. Ainda noca",' tan não soube explicar o que Embaixada Americana, que

·

!Jitulo da saude porá em }n7a- De,.lara"o-es d'e l'vel'e"V ,da' fazia naquela cidade froo- desconhece aquele conl:lul e

tÍca um sistema de assisten-." y '. .

,"ar� S: teiriça com o Paraguai. Sua ignorava sua esta,dia no Bra.
cia' medica preventiv�" aci�

..«(1 não fa.allzaça-o do. coo"ll·.V·8 .no
detenção fora simplesmente si!, Para a "pl'ova dos nove".

ma de tudo, e fará campanha- IIJ "porque, numa longínqua, ci� Dwight Afgallistan preeII-
.sistematiea contra o eancel�. rele'rido .,.azo IIOP'lloarla 10' DID,

'dade onde os habitantes fa- cheu em documento todos
- "Uma:'''das maiores di- p lam portugueses, espanhol e os dados sobre a sua' pessoa

ficuldades do IAPETC":_ fa· '\

ti
-

II I I d P lld guar�ni, tornou·se suspeito e que será devidamente· in-
h o sr. José Marques - é"a ,', ,08:",ex Iça0 o e a

.

o" ·ar .� P01� ser·preto e falar em- .in- yestigado. Até, lá entretan-
moradià. Sou· ,contra a CQns- gles .. fluentemente. DeSse to, ficará. em custódia na

trução �e arronha--céus, se.. -mó, 5 tv.'A:y L Infor� �Oxi'sidél:!andó 'estar' 'o parti� modo, 'lo.go chamou ,á aten- Divisão Política, " a quem
ja para alugar a outros, com Slam de São Paulo. que ..a do ameaçado de �i!3solução çõ.o Ilobre sua peS80a. tambem"l:\llo' �ouPe' dizer o

o fito' de"'Qbter rendas; seja deputadn Iv'ete Vargàs de- no ·cas'o·de que debtro. 'de 90 . ,J,mpossi,Pi-litàtla "de inves�, qne fazia �m Belá ·Vista.
�a': os pl'oJ)Fios segÍira:dos. ·-::laroll que os proceres do '\jias 'nilO "se reaJiztl "·a;�,.Col'�"-: ��Rar.a história contada pelo 9,y':r�O . Q.tJE FOI PRESO
Procurarei construir casas .":J '!'·;I}..";·oll·e d�ixR:uam oe dar venção Nacional",' A não homem que

_ s·e, diz" consul !
.

NA ��Q:NTEI��., '

· modestas mas conforlaveis, !lumel'o à ultima reunião dá ,'ealizd:;ão do conclave no abexim e' chamar-se Dwight . As autO-l'ldades

bObv)anasl'

e que disponham 'oe péque- Comissão:Executiva' "dev:em "eferido prazo -- acreSCeI]- Afgm1istan 'a" Policia do fizeram entrega, na. frontei-
.:fio q'uintaL 'li:l" cOlÍsidel'ados como trai- sou

. .......:_ impl�c�ria DO f�m,. na Estado de Mato
. GrosR�, m, à Policia d_.? Estudo: de

HE' precisi> pensar !l!:!O Ré I lOTM, ainda mais em 8e •�?'tmçao oflClp.:1 do PartIdo. tnando�-o para ORlO. DW1- t
Mato Grosso, ao transpor a

A nova polilica do 'st.�>etulio·Vlrgas o comunismo, corno também
porque está reduzindo os

preços e combatendo a infla-
;-

ção,

.J

, ""
... . �.

- Porque que essa erHm-,
ç.a chora. tanto?

.

� É po.r oposiçáo siste­
mática! Quer leite!

..

' ..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



40
(Ainda "Os Fanaticos�'l

Diz o �gas .que neste estudo do meio físico, s6 foi santos e de "então até hoje.cportanto mais de mil 'anos, tler !" ... Ou, então, descrevermos o "suplicio da estaca'"'
feito o de Lages... Mas, quem lêr a obra atentamente pouco mais de' duzentos santos foram canonisados, como Rendo uma "empalação"? �•..

verá que está estudado -e descrito todo o planalto cata- Abusos houve; porem sempre reprimidos: Alexandre
.

--':0 :-'-
rinense! -,

.

III (1159.:.ÉÜ) teve de proibir, por exemplo, .a veneração O mérito do nosso livfinho não foi visto pelo Eg�s ... _

.

Diz, logo abaixo, que o homem de Lages não parti- que' alguns faziam a um homem que morreu e� estado Não dissemos, Cm "Duas palavras", que procuraríamos.

eipou do' fanatismo. Mas é tato conhecido, provado, e de embriaguez ... Só mesmo por brejeirice, e este espi- ''principalmente trazer á luz .. da .. história fat.os jnéditos- ..

nosso Iivi-inho ',fáz. referencias, � (pg.,468) que as mais dtq .não ·falta ao Egas, o' "seu" _João .Maria poderia se ocorridos entre os fanáticos, nos seus redutos quase fe-.
baixas camadas da -população do municipio de Lages �qlliparar aos .aantos católicos ,": �

, chados à l�titi(l$ida'de�dos seus.eentemporâneos, inssíhd'<I68._
(principalmente dos distritos de Campo Belo e Capão AI- "Nem mesmo ao emerita ou ao ermitão doa primei- .que os atacavam de perto"? ,E alí n'''Os Fanáticos" não,

t,'}) c�ntrj'bü&am; em parté{"'J?8ra.<:for�al"�s recÍu��"":dOlfóiJ séculos do "-cristianismo O' "seu" Jo�o M&riapo�é·_S,-e.r encontra O' leitor uma reeonsfituiçâo, tão fiél quanto foi·
fanatismo. PSI'-R esclarecer ainda mais : há poucos dias comparado, Estes anacorêtas, para evitarem a persegua, posàivalfazer -quase '40 'anos após 'os fafo$,"de tódaà-ví-.
p:lSSOU pelo Conselho Penitenciário um processo de um �ão dos pagãos e imitando os profétas do Velho',Testa- da nos redútos dos fanáticos? Onde encontrará ''O E�âs:"
vélho prêto que, nascido e criado numa fazenda da Co- mento e o exemplo de Cristo que se retirou para o deser- uma descrição e uma sucessão encadeada.' logíca, verosí-­
xilha Rica, de propriedade do sr, Lisboa, esteve entre to, se recolhiam à solidão para s€ entregarem à oração, mil, dos fatos mais, importantes' sucedidos no meio dos,
os fanáticos e por lá ficou, acabado o movimento, até à contemplação, à penitencía e à mortificação, "sem des- fanáticos? Onde "- São todos fatos desconhecidos porem;

, vir, por outros motivos, para a Penitenciária de Pedras cuidarem tampouco' do trabalho manual para evit(lf. a autênticos, trazidos a publico pela primeira vez. Alguns.
Grandes, . . '\ ociosidade" (Enciclopédia Espasa -:- voI 20 - pg. 489). até impressionantes, como os que rodearam a "asc�nsâ(h

Diz o Egas que o Autor "acredita ter sido o movi- Ora, o "seu João Maria - como era conhecido em vida politica" (si assim se pôde dizer) de Adeodato, e que nos,

mento dos fanáticos uma' luta religiosa.". 'Aqui dizemos (após sua morte, o.povo transformou o'''seu'' ém "são" e fazem notar que até nas sociedades as mais tôscas, ·ru-­
mais claramente: é esta uma das teses .que defendemos 'Ião' em Santo João Maria, como diz O' Egas) - era um des e .primitivas (como era a dos jagunços) a ambíçâo­
no nosso livrinho e qualquer leitor atento'perceberá ÍS- doente mental atacado de dromomania (marría de peram- política, é muitas vezes, a mesma que encontramos enlé

to e se convencerá de sua exatidão. A campanha, mal bular, automatismo ambulatorlc) , um louco mânso, mas nossos dias, emmuitos políticos atuais ....
denominada, do "Contestado" foi, ém termos aritméticos: i louco. que não exercia trabalho algum e não podia estar Esta, a contribuição do Autôr d'''Os Fanáticos" pa-·
90% de fanatismo religioso e 110% de exploração políti- nas mesmas condições dos antigos anacorêtas... ,

ra o estudo da história do fanatismo em Santa Catarhta
cu da questão de limites interestaduais. Mas O' Egas, embora médico, acredita mais na Et- e também 'no Brasil. Que outro não jse demore em fazer'

--:0:--' \ nograf'ia do que na Psiquiatria, pois é emérito "folk-lo- a sua hlstória completa é o que sinceramente deseja-.
O Egas, ao analisar'minuciosamente o sub-título l'ista"...' mos e para isto poderá desde já se utilizar do nosso li-

"Crimes e aberrações da religiosidade dos nossos cabo- 'Porque. realmente, o que êle faz no III artigo é Em- vrinho (si tal, merecimento tiver), fic�ndo desde já dís­
elos", escreveu sôbre êle um artigo inteiro .. ·E, inicial- carar quase todos 08 fatos' contidos n'''Os Fanáticos' pensado das citações. Outro autôr que põe seu livro iÍ.
mente, pôz 'em dúvida e negou que os crimes cometidos sob o exclusiv1> prisma etnográfico e por isto nos acusa disposição deste futuro historiador, é, Derríerval Peixoto..
pelos jagunços tivessem qualquer ligação com o fana- de ignorar' "estes fatos em matéria de história e de antro- C'Campanha do Contestado"), Diz ele na página inicial:
tismo deles, ou mdhor câin·· a sua pseudo-rel igios idade. pol?�ia:, já qtre=é o seu .livro uma contrfbuição a ambas". "Como narrativas' incolôres, originadas de alguns "diá:··
.Mas isto é clamar contra a evidência dos fatos.· .. 'Os '-.' Não é bem isto! O ,110SS0 sub-título diz: "CO'ntribui-- rios' de campanha" e de documentos colhidos no correr­
crentes dos "monges" Queriam viver num ajuntamento; cão para o estudo de antrépo-soclolegla criminal' e 'da', das operações -mil'itares, a utilidade deste livro se reduz'
numa "nova Jerusalém", uma vida. completamente fora história do movimento dos fanáticos em Santa Catarina": j 80 subsídio que ele encerra para o historiador futuro",
do natural, sem trabalhar, absorvidos por uma atmosfera. Ou, melhor esclarecendo, o nosso livro é uma contribui- Esta hiàtória completa; detalhada; a que até' não fâl-.

. de mistério, de acontecimentos estranhos e de mist.icis- -ão para o estudo da historia do movimento dos fanatícos tarão lances cômicos, - queremos repetir -. não qtri-.
mo .... Ora, .da ociO'sidade descambaram para o rO'ubo,' o principalmente na parte em que se sitúa, dos aconteci- semos escrevê-Ja e .não foi escrita pór nós.' ..

. abigeatÜ) o latrocínio, muito e�óra estivessem imbui- mentos ocorridos dentro dos redutos e não, própriamen- .' Apen�s �u.isemos .estudar, sob os aspectos antrO'poló­
dos dt! grande �xaltaçãO' religiosa, .. Não demorou mui- te, uma história completa e definitiva do dito fanatismo I glCOS, soclOloglCoS, pSlCopatologicos o movimento dos fa­
to, quiseram impôr a sua crença aos outrO's e uma lin'ha q ue si for eSGrita com ,todo� O's detálhes' da17á, pelo m��·1 na,' t,jCos..

E

I.'sto não er.a· ?o.ssívei, sem paralelamente fa­
divisória se t::!tabeleceu ehtre homens, até então iguais nos, 3 alenté'\dos volumes e não uma brochúra de 200 pá- zermO's um pouco de lnstona, pa�a a qual fizemos a DOS­

em tudo: O'S crêntes é ()S miseráveis ... E para contradi- g'inas, comO' é .0' IiOSS�". ensaio. Mas istO' fic!lrá" a cargo de ,'sa, c�ntribuição, estudando-a sob _um outr� ângulo (c ân­
zer a afirmação do crítico que diz não terem cometido outros e para O' futuro .. � .(A propósito de divel'gênc'ia I gul� dos ,�anáticos): O que quisemos fazer agora foi UIp.:
ações criminO'sas "praticadas para difundir e impôr uma de números dê mO'rtos assinalada pejo crític.o, nO' seu V,I I ens�io (nao no sentIdo de debutante0, um apa�hado..hiB- .

dOl�trina entre-grupos;', "para impôr e estender ·s�� dou- artigo, acons�lhámos Jlue, nesta opO'rhmidade,'o 'seu fu- I tÓ�ICO (incluindo a nossa cO'ntribuiçãO') -, e também,. �.de·
trina entre.vfs.inhos", vejam-se as págin�s 114-- laÔ.-'�?t� atttor- p�ça aO' Fj,i'as pa;a cO'ntar J8 cadaveres 'que IC::�O n:Od.�: um� obra um tanto q�anto literá�i�, pois um;
131 - 132 - 137 - 139. ", flcaram dó bombardero de Taquarussú.:.)· lI�ro pa� ,;erhdo e seu assunto fIcar conh-ecldo e de !lua.
.

Ora,'si todos estes crimes não'deearrerám'de uma Agora, O' Autor d'''Os Fanáticos" quis'apenas trazer,leltu:a fIcai"aO' final, um� impressãO' e uma emoção, fi,
falsa religiosidade, cu de uma religiosidª,de aberrante a sua pequena Cbntribuição :para este estudo a s'er feito preCISO, no mínimo, que seja amênO'.,. 'InfelIzmente, �fj;
então não sabemos a que atribuí-los. • .

.'

,

- - .. '

nw'futuz;o, 'por 'óuti-oà l1'lais capacitados.. .

'

obras até então existentes sãó volumosas, confusas, €8-

I --:0:--'
.

"

E também é·tima contribuição'parà o'estudo 'de ari.' tafantes e áridas (e ha muitos anos exgotadss) e dar se1"'
. 'Diz adiante o Egas que os fanáticos' não eram here. h'opo-socioIogiâ criminal, o que é cousa bem diferente O· �ssunto dos fanáticos pouco conhecido em Santa Ca­
jes,

.

porque "não, aceitavam' nem. dO'utrinavam. urna -nova da antropologia pUt:'a, e,muito mais da. etnografja, -pois Q
tarma � complet�men�e ignorado no resto do Brasil .. ;"

r«;ligião" e que 'o �'S:eu" Jóã.o. Maria b�l;Il' pO'Qe�ia -ser con,. al\tropo-s�loJO'gia ctiml'pal é a criminologia nas suas re.
EstImulou a pubhcação d'''Os FanáticO's'" 'justamen-·

�id�rado. um Sant?' ao m�qo dos !>ri�iti\>os. cristãos, l�ções com' a an�!'Opólogis e com a socio,logi�, Logo,
te es�e desconhecime�to q?e ver��icamos n�ma viagem

POIS fOI um.mO'delo de virtuqes crlstaes", (Egã.'<l) ... E nao cabe' o 'repáro do Egas! ;: . q?e. ÍIzem�s ao norte do paiS, em fms dO' ano passado. E;
que frei Fogerio ao -encontrar' o pr�meiro "monge" só

.

� am,da, �pos esta viag�m, depois de, percO'rrermos por
lhe rePt:eendeu um ou outro deslize.,.·. _

' _'-:0::-'-. terra, cerca de 500 qUllometros, () trêcho de "caatinga'"
Ora, leiam-se atentamente as 'paga. 70 � 85�'86"':" No..V artigo, de coluna dupla de mais de meio me-

dO' sertão bllhiaIl<? que vai dI), Cachoeira de Paulo Afon-
'

.

93 - 10.3 e ver-se-á ai elementos caraterisadores de' he- tro ·de comprido, o Egas, ap6s dizer inicialmente' que só
130 até Salvador, passandO' pela região ,de Canúdoa, fôm6s,

resias, que, na definição dO's teólogos, sãO': erros indi- descrevemos e estudamos O' "homo-lageanus:' (o que não
relêr páginas do livro de Eucli�es da Cunha e verifica-·

viduais ou dou,trinal! .que se opõe cO'm pertinácia, às é v'erdad-e!), não faz mais do que repetir o que dissemos mos que, apezar deste gigante da literatura' nacional nos­
vfrd:\ges'(}efi�ida's pela I�re,ja·Ç�tól�a ApO'stólica € -Ro- n_o livro: t�as as considérações e conceitos que a.li.n'h·á'

ter dado o monil'mento que :é �·O� Sertóes'�, ainda,háAa�'
ma�a:�, nw ,qUa� :;�9dQ. 'f!.l'istijo b�tisa�U', 'n,ela, está. ,9Hri��� vêm.,repetir·e .concordar; cO'm' o que o leitor, numa leitu-

tos a sere� apurados'...
� "J' . .'. .

dQ<� .vêr, e ,t�conh:êcel' o'>íórgãoi·'compe1iim"t.r';para Pt�Ô/' r.a atenta,··�ncon�r.(l }ias paginas "d'''Os '}'anáticos"! In-
Um deles, sob? ponto,d vista da �iBtó�iii:;citamó8:'

aa v�J_'(jadea l'�ve�adaB pO'l' Deus.·, .
'"Ai,'" ,.i' . ten�ssante modO' de fazer a crfticlj..,: para o Egas .pesqulzar: gl;!al o .traurnatls�q moral que;

. � 1..?ll-�to-"�:"poss�pil�<ll$de" �e JQã(J\,l}ria,poder" sere ,.;" Apenas,:.? �.�as, no fin.aI do a,rtigo, �iscorda de nós, ::ç;u Allt�lllO �nselheiro nO' abis�o dã Iotiêurâ, do c�'f-
.con,s,'cl;�;,��o'um ver4àdelr<)' sa�tO', :elllborà'. llm' santO",lo-· ac'hando que o grande mO'VlmentO' dos fanáticO's reinicia-'

da tragédIa.
• .' ...

.

�!1I,
•.

"cuja vida,' di� o ;Egas, não :se en�ergonharia .num do quase' aó 'éómeçar o' anO' de 1914, teve razõ�s inteira-' , V.ejamos prímeiro a explicação de' Euclides (tu�ó 1):'

cO'�eJo. co� a de um e:mitão O'U a de um anacO'rêta dO's mente diversas que as de puro fanatismo religiO'so. Mas, .que fIcar entre �spa� é do autor, d"'Os Sertões": pga.

p�lm�,nros séculos, mUltos dôs quais fO'ram elevadO's. à basta lêr O'S tl'êchos que transcrevemO's das '�Reminiscen- 15�.e 162: Ant?nlo V1cente Mendes Maciel (o futurQ A,n.-.
?lgllldade �os altares", � querer, por demais, torcêr a cias" de, frei, Rogerio Neuhaus, .que esteVE! no meio dos to_mo Conselh,elro)" era ;,il�o de pae "irasc1vel mas de·
lDterpretaç�o dos fatQs..... '. .

_
'. fanáticos 'para acO'nselhá-lO's, para se vêr que fO'i 0-mis- e�celente cara<;ter ,de ho.nradez proverbial" .e "ríspida

. Sa�t.os, �ó .o's possui a Ig�ja Católica. Nenhuma ou-' ticismo que atuou em maiO'r parte (sem'nesprezar out�as -slsude:", .que lhe ��u"uma .eduéáção que "o.isolO'u. da,
tra relIgião malS. E os qu,e eXIstem, réalmente' numerosis- rO'ncausas. a que fizemO's referência) na génese do faha- turbulenc1a da famlha ,Maciel que desde .1835 vinha sus�-

simO's� passaram tO'dO's por um processo crítico' severo' e tisD1o!
..

tentando urna luta'. de éxt�i:minio com os AraujO's, Q.S ri-

8�m�te h�uve gente, antigamente eom bastante in,teH- -'-:0:--'. ca�os do sertão. O rapaz criou-se J)a'Catamente, cotnocai-'
genc�a e d�scernimento (talvez mais do. que hoje ... ) ps- .

Ainda, no artigo VI, O' Egas p�. em parale)o- coin� xel�'� na ca.sa de negóci.os do. pae, Vicente Maciel, em
ra .na.o aceItar qualquer um como santO'. Inicialmente fo- cidénciss e semelhanças' encçntradas nO' nosso. livrinhó QUlxer�moblm. Morto o paI. (185{»), "'prosseguiu na mes-·
ram �ulg}l�?s. d�gilO� fi? ,c�lto público,. geral�ente local e nas, duas obras existentes sO'bre a Campanha do Con� .�� :rida cbrre�issim�,� calni.Il.�'; casou primeiro suas tre�
e :x:ep�IOnaJmente ulllversal, dos f�éis, os mártires do testado, anotadas na BibliO'grafia.·

'.

'lrm!,\s, para. so .depols se casar. Mas casado c-O'm mulher­

cr�sballlsm0, os mártires confessôres da fé cristã e . de- Mas, nãQ dissem,os nós' na intred�ç.ão (Duas pala-- de ':péssima }ndO'le" (1858),· suá vida começou a desan-­

pO.IS, _ os que tendo vivido em santidade, mO'rriam h� paz vras) que nO's valemos muito, para "relatar' resumida- dar ...
",
Muda-se frequentemente de povoado e tartibém·:

ensta. Mas to�os os atO's de um fiel cristão que viveu e mente o que se passou com as fO'rças do exército e das de. ocupação: cãi��irO', escrivão de paz; solicitador.. ,
..

�orreu"em grau de virtude heróico, eram-primeirO"veri- tx>ltcias" (e isto era. imptescindível para a comp��ensão .�'pe repente surge-lhe révez viO'rento'�. "Fóg:é-lhe a mu- .
"

�Icad()S ve,rid�ços porupl tribunaI'existente ém cada Igre-'.do flsslIptO), das "ditas obras existentes": Herculano As- l{ier, ep1 Ipú, raptada·t>o.r y.m pO'licial" ("Um Lovelace de'.
Ja; aprova�os'�as assembléías dos {'.ristão� e,. por fim, em �il'rrtpçãci, ".A Campanha dO' CO'ntestado" e: Crivelal'� .Mar- oonturno ,re�no, um sílrgento, dt:·, policia"). Antonio' Ma.-'
:a�o favO'ravel,. o bispo' ou o me�r.opo'utª�:o';enrifià("cr'seu da} (Deinerva� PeixO'tO'), "Campanha do ContestadO"'? ciel illterna�se, pela estrada'de Crato, rumO' aos sertões
JUIZO q?é autorIza.,va o �ulto,Ptíbli�o. Qu'€ 'havia rigor ri'es- Os autores destas duas obras.� �:militares que parti- do Sul do Ceará, 'para fugir dn vergonha (ao passar ,.em;'
tas v?r�ficações nãO' há dúvida. Já no seculo 10, Clemente éiparam da: luta", tendo-se restringido "quase exclusIva. e Páos B,rancos, dorme à nO'rte em' casa' dé 'um·parente, a,

. I rlec1dJu Olle sete notári,os anotassem cuidad08ament� os detalhadamente aO's fatos ocorddos e observados dentro quem, alucin.ado. fére procurando matã:-Io, Sem motivp).
:fatos notáveis.ocorridos na8' paixõel;l dos mártires.' Nlf das forças do govêrno" de'vem me�'e�er crédito, porque Após dez �n.os surge, na Bahia, como-o. "Bom Jesus Con­
seculo IV, CecllianO', arcedianó de Cartago, r.epreendeu foram testemunhas oculares de g-rande parte dos acon� '3elhtíiro" .. ' ..

uma .dama de n?me L,ucila por ter beijado os ossos de tecimentO'B. (Mas nâo de tudo!) Como poderiamos então ,Acabavamos de lêr esta yersão que Euclides dera;
uIl'_l morto que nao. constava ter sidO' martir, conta o es.- fazei" OH fanáticos gritarem impropérios diferentes .de:· pára explicar a gênese e o iniciO' da loucura religiosa:
cntor S. Optato de MilevO'. . '��udo !"� I'pé redondO')"? Ou darem O'utros "vivas"? Se- dO' SOn��lhe.iro, quan.dO': IO'go �epo�s, �� lêrm�B DO: recen-

Após o 'ano 804, caiu Leão III (.que proclamou SUÍ- na ·esdrúxulo e ao m�smo tem!)9 engr.aça!lO' que, para te hvro CrImes e crlmmosos célebres de Raimundo Me-·
berto santo) O'S papas avocaram a faculdade de beatifi. não haver coincidências cO'm outros autÔres, 'fizessemos ,nezes (Livraria Martin� Editora - Rua S. Francisco 77:.

I
cal' (O' primeirO' passO' da canoIiisação). e canonisar .

Oi! os _jagunços gritarem: "Vive la Fl'ance!" O'u' "Hei} Hi-! ,. Concluí'na' ga Página

F'orlanópolis, 'I'erça-feira, 6 de Maio de 1952
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Vida· Social Coalhada de·· direitos.:.1 No'a d�oJ:::l:ue••o ·1
..ANI\"E&SAAIOS I 'Há o "Direito de'nascer", do novelista Cubano Felix t

Assim como, em rlossas colunas, agazalhamos as re-lJoão Gomes da Nóbrega � Caignet, com o Direito de tradução a Eurico Silva, sem clamações eo�tl'a o casti�o anti-pedagógíco e antl-patríó­Transcorre,
.

hoje, o ani- assistir aos" ouvintes b Direito de voltar as costas i:lJ Ma- tico de excluir das disctplínas os. alunos que nao pos­Tersário do nosso ilustre co- ria Helena, à mamãe Dolores, à Albertinho, à Don Rafael, suem uniforme, abrigamos hoje a extensa nota do De-
'Ústaduano sr, João Gomes da à Isabel Cristina, à Alfredo Martins, à Dona Conceição, partamento de Educação, abaixo transerita. ,

Nóbn)ga, tabelião em Blu- ) c: Osvaldo,etc., A técnica em que está vazada demonstra que justas
menau, e presidente 40 Di:" I' ,Há o "Direito da' cegonha", de Pagan! Sobrinho. eram as reclamações veiculadas pela imprensa e pelo'retorio do Partido Soci�} H� o D.ire.ito do :lnz?l, em carece� ser �?_rto. rádio.
')kJmocdtico naquele mum-: Há o Direito do destino em produzir aleijões em pes- Ninguem, ao que se saiba, condenou o uso de uni-
cínio.

\
.

I sôas até então fisicamente direitas. formes, que é praxe 'universal."O distinto aniversartante Há o Direito da naturêza em trazer corcundas ao Por outro lado, divulgando a 'defesa da diretora do
'seia alvo de expressivas ma- 'mundo, 'facilitando-lhes convocação ao serviço militar G. E. José Boíteux, que parece ign-orar o papel da ím- O ,T'EMp.'0'nifestações '(te, a:pteço dp�: t?bdgatório dado o uso constante da mochila, sem l�e!l pr�ns�, deixa:mos,:serii' razão de' sér a sua eloquente tiradasell's tJ.hmero;'\t�a :il11ilf{i.;l, _

ii'Íl � dar o 'Direito da fotografia êm: album parai não trigir' 'li ;'úij,i\àHa,;' qüé ,diz: "'l'ecàm oúti6 tanto, e talvez ' com Previsão do tempo até às�juajs "O Estado", prazero- : estética e aimetrta do mesmo.
, maior gravidade, aqueles- que se julgam Intelectuais, e.14 horas do dia 6..,_�amente, s� associa, I '

'

Há o Direito estudado, em mêsa redonda sobre assun- divulgam através da imprensa. têdas as noticias, sem sa- Tempo - Bom, com nebu-Augusto da Fonseca Bar- . tos militares embora seusexercícios sejam realízados.com bé� Ob �e !nteitiit dOs acontecih1ent�s, ouvindo ambas ás Iosidade.'bosa I formação em tr iangulo, quadrado, quincôncio, xadrêz, p,al:(e,s,,�ar.al,�()(l�re�. dêste rnódo,. fa.at' e dhl,�Jg'at as Temperatura - Está:v�l.Transcorre, hoje, o dni- ,-etc. inj"8Ú�s\i1:ié �. 'houveSsêin, Porventura.. praticado"; Ventos - De sul a leste,··,;ersário natalic,io do nosso I. Há o "D,i,reit,o de_ esquece,r" do filósof� �rancês Hen- Ainda mais: Se pais há que, ao correrem à imprensa frescos.'Prezado conterrâneo, ar. Au- i 1'1 Bergson: A funçao do cérebro é permitlr-nos esque- malham em f-erro frio, pois seus filhos pá muito estão Temperaturas '- Extre­í!,usto da Fonseca Barbosa, ! cer e não lembrar". Tanto assim que, certa vez aborda- fichados para receberem uniformes, como explicar, que
I
mas de ontem: Máxima 20,6.-destacado esportista, e fu�-- ! do sobre o �ue lhe cau.sava mais.perturbação no mundo alunos sejam excluídos das aulas por falta de unífor- Mínima 15,4.cíol'lário da Procuradorla (- se as COIsas esquecidas deveriam ser lembradas ou me? Daí reponta um fato grave: alunos fichados para re­'Cera I da República, neste! coisas lembradas deveriam ser esquecidas - inclinou- �eberem uniformes, mas que,' obviamente, não possuemE;;tado, e presidente da AS-I' se para as últimas. "

ainda uniforme, frequentam o ensino, enquanto que ou­""cíação "Alvin: Barbosa", ,

Há,. o Dil";,ít,o dos .carros poli�iais. c.!:mhecidos por .ros, por não possuirem uniformes, são excluidos. DianteAo aniversariante os nos- , 'calças curtas conduzirem ao xelindró mfratores mun- Iisso é natural que os que reclamam sejam tachados de
-sos cumprimentos, com vo- i danos portedores de calça comprida, V_ 8. tomára que inarquistas e covardes. Diante disso é natural que' a no-tos de perenes felicidades. caia, etc.

,:1 se insurja contra os que se julgam intelectuais e seFAZEM ANOS HOJE: Há o Direito de teimosia do Sr. Secretário da Fazen- servem dos menos inteligentes!
- Senhores: João Olegá- da, soerguido no êrro de favorecer alguns contribuintes Finalmente devemos repelir' a pecha de sabotadores'l"io de Souza. industrial em do Montepio ao empréstimo ordinário com os seus notá- tos esforços do professor: primário. Sempre o exaltamos.BAo J'osé; Adolfo, Chierighi- veis cartões de "tenda-se", em prejuízo de outros com "'empre nos batemos contra os que o injuriavam, substi­,.1 Júnior, comerciário .New- igual direito, cujo procedimento só os detentos da colo- nando-lhe a dedicação e afirmando que o nosso ensinoíon Nocetti, do comércio 10- nia psicopata assistem analisar com bom senso. -ivia em situação dolorosa..Com essa nunca assás pran­(',Hl: Anisio Evaristo de SOl1- Há o Direito personalíssimo em deserção dos díre- seada Maria da 'Ilha mantivemos permanente campanha7,a. funcionário municipal. .ores do montepio, a qpem estão afetos os direitos con- _�ontra 03 _eastigos que a politicagem estava impondo aos
- Senhoras: Celeste Lo- feridos pela Lei n. 369, e que após a falta de fôlego com mmildes profesl'lores, demitindo-os em massa e remo-

em:

P"� Mafra_ viúva do saudo- direito a transferência para o outro lado da vida, goza- .rendo-os para as mais dist;1ntes zonas daquélas onde ti- AZAR DE UM VALENTE
.sü l:onterrâneo Agapito Ma�, rão dos direitos do seguinte epit{tfio: 'lham o seu lar organizado: Pena que, ao nosso lado, nes- 'No programa:

"A
.,

t d
.

l'
.

t Cl-nelandl'a Jornà1. Nac.fl'a; H-ermozila Sales Gar- qUl Jazem, para es U o pSICO OglCO, .OS l'es 03 car- ta luta pe1e professor, injustiçado pela ignorância., ,pela,'�H, espo�,a do sr. Milton S. ';acêos daqueles que na vida terrena, integrando à Dire-' in'compreensão e pela inconsciencia dos que julgam na. Preços:'
Garcia; Otília Oliveira Ro- toria do Montepío dos Funcionários Públicos do Estado !a dever ao humilde mestre e à escola, não contassemos Cr$ 1,60 - 2,00 e 3,20
,SR, esposa do sr. Nestor Ro- de Sauta Catarina, nada mais foram do que - fantoches �om o aIlôio aberto e decidido da diretora do G. E. José LIVRE

�::!>4� .i'!Iaria das Dores Rezen- do destino movidos pelos cordéis invisivei!;l ,do acaso".' .

30iteux. . ODEON
l:�: Maria B. Barreto.' Tudo Direiti'J, meus senhores, direito em cardume. É a seguint.e a Sensacional programa
--i- Será, é de 'perguntar-se da existencia de febre de res- 1) - John GARFIELD-

sentimento?
'

NOTA DO DEPAR'l'AMENTO DE EDUCAÇÃO Jenifer JONES e Pedro Al�.
Se no entanto, tal ocorre, faço minhas e as endereço Com ° objetivo de ,esclarecer os fa�os que deram mar- lVIENDARIZ

.LOS prussianos nascidQs ou vivendo em Florianópolis, gem a comeiltários sobl'é contribuição à Caixa Escolar
a,s palavras conselho de l. A. 'R, Wylie:

.

,� u�q, de u!lijol'!1les no Grupo Eseolar JOSÉ BOITEUX,
"Trata-se de um rémedio.muito simples,' mas, corrió� d'O, su'b-distrito do Estreito. uns- 'publicados ''P�10 jornál

em geral acontece com as coisas aparentemente simples } ESTÀDO, d-esta Capital, e outros divulgados pelo RA-
,

--- Procedente do qüartel (veja-se, por exemplo, o caso do mandamento que nos )lO GUARUJÁ e pela RADIO TAMOIO" desta cidade e em:
. da Policia Militar, devida- '�onceita à amar' o próximo como a nós mesmo), é difi- la Capital Federal, respectivamente, o Departamento de ALI-BABÁ E OS 40
11,ente escoltado, foi apre- eH de administrar".' �ducaçiio solicitou o pronunciamento da 'Dirt;ção daque-! DRôES
.,'�ntado à 'D. R. hai'no Cm".' Ao sentirmos a temperatura em ascenção, ,devemos le eduea.!1d81,jo,� que prestou os esclarecimentos, trans- t Technieolor
r;'11 de Morais,_ expulso d�� 1.gir sem demora. �rito5 a seguir, para conhecimento da opinião. pública: No programa: -,

'(juela Corporação, por ter Agarremo-nos a nós metllIl<Jil pela gola e, colocand()- "Gl'UpO Escolar JOSÉ BOITEUX -- Estreito, Noticias da Semana. Nac,
,.':ido decretada a sua pri- 'lOS no banco das, testemunhas, submetamo-nos a um im- 22 de abril de 1�p2. ofíéio nO 13 _::_ Sra. Diretora:

"

Pr�ços:
(,ao prevent.iva pelos Juizes piedoso interroga�ório". Em fac'\:'! das últimas notas jornalísticas e dos co- Cr$ 6,20 e 3,20,
ih Direito de Curitibanos e Isso posto, tudo acabado entro nós, .já não ha maia ment{+rios de Rádio, vejo-me para salvaguardar a Imp. até la. -allOs. '

(,I,mpos Novos.
'

nada, samba de J. Piedade 'e Osvaldo Martins, gravaçã.o honra. e li dignidade do Estabelec-imento que dirijo, IMPERIAL
i-iENTENCIADO, PARA A de Dalva de Oliveira, muito concol'r,erá para que não ea- b€m (;omo a de todo ,o Corpo Docente - na contin- Ás 7,45 horas

PENITENCIARIA �ejamo8 a sassaricar. giincia de fornecer a V. Sia., a' quem -por- hi�rarqüia' E,o sucesso contirrua!
- De Caçadoí�, escoltado, ALDO FERNANDES adminÍstrativa devo prestar obediência e dar conta Eleonor PARKER - Pa-

j
,

dos meus Mos, uma informação segura 'e -precisa do tricia NEAL' e Ruth RO-
.' IJ] apre,;entado à D. R., e,

81B180111& DIISIb' ItlTRICOS
.

M4I<lí, encaminhado ii. Peniten-
.

li' Ii
'" -

. ,.', .' movín\ento e3êo:l�t tão mal intel·pretado·�{>or:-péssoas, - AN
(iária do Estado, o senten-

". .

-; , '.,' /$;,�,.,:, ',' ��tranh�ill ao EstabeIBcimento. Com referêI\da aos em:
"iado Plinio F�úeira. Vende-sé dois de 75 Í{VA, 380' volts, 50. cidos, com' ·lÊw':ianos' cOlnentárioi:r técidos àtia'vés da Rádio Ta- TRES SEGREDOS
--'>Ro"toCAVA DESOR- d d' . -

t t' J N moio, d.o Rio de ,Janeiro em a noite de 17 de abril, No pr'ograma:�llla ro e Sll1cl'outzaçao, au orna ICO. osé A ovita F'ilh{),
DENS

'

Caixu Postal 8352 _ São Paulo. focalizando o caso da matrícula, esclareço que a O Esporte na Tel-a. Nac.
'- P�ovocando de80rdens ---'--------------_____ mesma fôra feita de acórdo com o Deereto nO 3.735, A Voz do Mundo. Jornal.

ll') Mercado Público fói pre· Pa' t' 1-C1·
- de 17 de dezembro de 1946, art, 89, � 1° - A CON- Cr$ 6,20 e 3;20

&ü e recolhido' ao xadrêz Mi- '. r .' pac_ao 1'RTBUIÇÃ.O PARA A CAIXA ESCOLAR PODERÁ Imp. até 14 anos
�uel Araujo Bitteucourt. SER VARlÁVEI� E ATINGIR ATÉ Cr$ 5,00 (cinco IMPERIO

�

AlV Marcos �oukarz.el I J>obanne Ekke cruzeiros',) MENSAIS, TENDO EM 't1rSTA O NU- Ás 7,45 horasAIEAÇADO DE MORTE
�

• y
� Olavo Merenciano Coe- MERO DE FILHOS, A PROFISSÃO E CONDIÇÃO Sessão das Mocas.,. Mada Voigt MoukarZéI Otilia 'Ekke ECONOMICA DO RESPONSÁ.VEL PELO AL,UNO, Larry PARKES'e Barbara'(lO, l'esidente à rua Lajes, p�rticipam aos seus pa� , participam aos seus pa- _ pagando, 08 senhores pais, a quantia anual de BATESln" queixou-se à D. R. que t

- !
t' ,ren es_ e amIgOi! e pe,;. . rentes e amigos e pes· Cr$.;. 12,OQ por família, ficando dispensados deste em:

.;?� a sendo - ameaçado de d
'

•
, 30as e suas relaltões, o soas de suas t'elações, o paCl'amel,1to todús os que, com.provadamen, te p{)bre,c., TROVADOR INOLVIDA-morte ·pelo individuo Vival- OI

"contrato de 'casamento cmltrato de casamento não el;tivess.em em condições de o fazer_ Ê!sse di- VEL
o;) de tal, residente, aquela d f'Ih D

"

-

riJa. e seu 1 o IL, com á de sua filha, IRMA, com nlleiro foi empreg'ado na aquisição de material es- Technicolor
'ROUBO

I
srta. Irma: Ekke.·· ()' sr. Dil Moukarzel. colar e dístribuido a todml os alu.lloíl necessitados, em No programa:

F
- Florianópolis, 3-5-952 Port<l Alegre, 3-5-952 númêro de 308. Não € verdadeira, pois, a afirmação

I
Cinelandia Jornal. Nac.; - rancisco Campos Lo-

DH e Irma 320'_�9,"de nacionalidade portu- de que se eobrara Cr$ 12,00 de tax� ��_matrícula. "per Cr$ 1,00 - 2,00 e •

�uesa, reRidente à. rua Vidal �
...

1l
...

4>
...i_v""o...-s_.. ,;,...________

(ronhnua na 10a pag.) Imp. até_1_4_a_n_0_s_._._.'I;n"- 0'1 73, queixou-se à D,

:-:. �e qu_e roubaram de sua I'

,,' .(lonClrl. um terno azul.
,n"·'nh; , "'TI '.mp.,'n.· ,.',Aluga�se I
quarto

Familia dispond') de um

ljUarto, aluga dando pre:fe- i
:tenda 11 31·apazes. Ven-rle-ge !
:Lambem uma cama de Pel'O- I
jJ� tÓTYl l�f'trn de tela, il rn:! i
�},... ;,�1.' .• �.,L ... J�:!

,

o escayo

, T.ltnitomell.�

�:Í/I!Il1I_;;;;;//I!I/IIj//)

------� .. -

Ciae-Diario
RITZ

Ás 5 e_7,45. horas
ROXY

Ás 8 horas
Sessões das Moças,
Uma verdadeira fabrica

de gargalhadas.
'Dan DALLEY - .Coríne

CALVERT e Collen TOWN­
SEND

Ia :Polícia em:

RESGATE DE SANGUE
2) -- J@hn'HALL e ,l\1a­

ria MONTEZ
lJXPULSO DA POLíCIA

, MILITAR

LA-

DO

•

lO

,
','

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

.

Gustavo Neves."

,_ �?s0rie�taõ.oB .com a' a:-', roei?, .e dois 3sB.inalados por : v,ai1t� Amér-ico, .registe�se alfir�;:
e Bento, �\litO, �:�:t'do", ti' de Desporw.s,. �im�-lo,' 8.-'

,_ .' ;
. :bertura da contagem; os vi-

. Amêríco, aos vinte e sete e ; titulo de curiosidade;'�h10\1 roso íl� suas J?g��as. O, tuando, pela �rlmeu;,a ve�.N a� . foram, �lflto .f'elises .sitarites foram decaindo, I'e-I trinta e tres, respectivarnen- 1 discretamente,' porem, como centro avante Biscoito, ' a* lDemonstrou . vIrtudes. e .pe-
os p�ucos assH;t�l1;�es, q�e ��u.aiido até a propria ,área.. te. .

", , '.' ,j sempre a�ont�ce; andou mar, tuou regularmente. Os
..

res- I cado.s, como por'. e:ceJ;P.p}oc.-::���nparf,lc�raI? . dom1ng� � Resultou
.

disso, a_ 'c'onquis-I • F.�ze�tl? 'uma' rápui:a ana- I cando os. a.eus' goals. . I tantes,'muito
maus no JOgo, mama -de .benefIcla: .

o m
·

..arde ao Estádio da rua Bo
ta. de",m�Is tres tentos;

,umlhS�
individual,' encontramos 1 Nos vlSlta�tes, o goleiro

Ide
ontem...

.
'. ',fr�to,r. POIS

e,rr,I, pratIca, *

o
.-uiuva. de autoria de 'Manara, com- como bons valores

Brognol-ITuca",operou
boas defesas, Esteve na arbitragem do caso: das. obstruções e. f,e loSabia-se, é verdade, que pletando um centro de Ni- H, Beneval,

'

Danda, ' Jair, falhande contudo, em dois encontro,.o. srã Eugênio bem: Sua atuação, foi boa,
o conjunto do ,Estiva, difi- zeta,.' aos cinco" minutos e Manara e Saul. O centro a- goals. Geninho, rebatedor' Cubas, da Liga, Jolnvllense contudo, gostar-iamçs �e ve� .

e.ilmente poderia fazer fren- ' '.

lo atual" novamente, af irn 'fle-
te ao Avaí. Contudo.i espera-

O·
.

t b I- t
·

t··'· Ie fazermos um',ju�,�o,.m�is
�:�:;a�a,,:!''':i';'��Sc�:;\;

.

S ces n o Is u urugualos 111an lVe ram-s-e· . à.�:":; ;�t;:; d�talh.sj�
:��=�aq�:c:����e�g�. PI::: I-ov·lclos em ·]o·ln·YI·lle '�m{:;:l: - Estádio da .;
so, entretanto, não aconte-

.

deração Catarínense de Fu-
ceu. Avaí e Estiva propor- I tebol. : '

Ó, .'.
('ionaram um transcorrer de , Juiz - Sr. Eugênio Cubac
Joso absolutamente apático

Por'�,6" '%'1 e 57 � �9, -derro'o.ram o Paim !'l.J'"'res
. da Liga Joinvilense de, Des-.

mormente na pi-imeira eta- J a _, u J U IA portos, com boa atuação.
, 'pa, quando atêo marcador,

'

SI·
J

d J
<ti

'-11 Quadros _. Avaí -- Brog-naturalmentev aborrecido e o e eCIODô o 'OIDVI ense
Ino.IIi, B�:ev.al e Danda;

com a monotonio reinante e Minela, Jair e Nenem; Ma- .

a inoperância dos ataques,
.

Quinta-feira, os bas(�ue'tebolist�s. do Atena�, d.e Mon-I ZO�l jogadas que eletrizaram a, a�sistenci�. O pequeno ;pu-I ll.ara, Nizeta, Amérieo, Nil- D

ricixou-se permanecer mu- tevidéu, rumaram em on ibus espectar, para Joínvile, on- blico que com,pareceu. ao Palácio dos. Esportes, . ao

Lna-, tinho e Saul.
da. de chegaram às 13 horas do mesmo dia. N noi�e, teve lu- lizar � peleja premiou com aplausos a,. óti�1a perforrnan- Esrlva - Tuca, Geninho

Sómente rro segundo temo' gar o esperado encontro entre 0 forte esquadrão de Mon- I ce obtida pelo quadro que obedece a direção capaz ?e F. ,e B�.r:to; Arn:undo, C��eta'po, e que o Estiva, traido tevidéu e o tri-campeão estadual, o Palmeiras. Com o gi- Lorn i Borges, o maIS destacado preparador IlrugualO. O e Tlhco: Cllleo, Qm.rmo,
!lor um cochilo ;imperdoavel násio .quusi completamente lotado teve início o espetá- quinteto joinviIen[�e p'ortou-se com discernimento na de- BIscoito, Zico € Yeyé.�le seu guardião; entregbu �s eulo da noite,' com a preliminar entre .os sextetos femi- fesa, marcando bem e qUàndo contra-atac.!\'\'a não con- Placard do �o tempo
"Pontos. Até aquele instante, ninos da, Ginástica e Cruzeiro. Após uma p,orfia en- vertia, errando as bandejas repetida" vezes. Seus "do- Empate de O' a O.
�m momente algum, os a- tusiást,ica e movimentada, terminou o encontro de volei blgs", foram obtidos gempre de fora do garrafão. Sabiam Final - Avaí 4 a O; gonIs
vantes avaianos, "consElgtli- com a vitól:Ía das ea:rppeãs estaduais. cil'çul:1r, fazendo o oito nas suas proximidades, mas não, de Saql, aos 30.,· segundos,
:ram uma bo'a, jogada, afim, '. .

Para a partida principa'l, ansiosamente esperada tinham recursos para se infiltrar por ele.' Não resta dú- Manara aos 5%, Américo,.

de colocar em polvorosa á pelb púhlico esportivo daquela cidade, os quintetos for- vida que a exeursà() do Aten'as ha de resultar em é!}si- aos 27 e 33 minutos resp,e,c-
meta, visitante. maram iissim - 'ATENAS .:_ R. Diz, J. Diz. J. Bonzout, narúénros proveitosos para o basquete catarinense. De- tivamente.

,

A peleja foi iniciada, Ccom D. 'Bolger R. Ballfine o PALMEIRAS' - Buba Birch- ve.se resgalt�r que o quintetô urUguaio está desfalcado Anormalidades' - O,"Juiz.";
() Avai dOffi!l)..àndo n?s pri-, kolz,' Chi;o; StrohmeYf'r e Pempa. Ofereceu o ciulÍe es�, de . .Lorni Borges, requisitado p:ú·.i o selecionado �riental. sr: Eugênio C!1�a,s, d�u ;pO:t';�;meiros cinco minutos. 'LJm mer:J.ldino uma resistência: admiravel ao conju�to orien- Kanoppa, lesi,011ado, Rondon e Juli, tambem .leslOnados. terminado, o primeiro' tempo, . '.

domínio que nunca chegou a' tal, surp!'ee�dendo' a crídca com 'â técnica empl·egll.da,
.

Q'uadros e ce�tinhas: :..:_ R, Piz' (4), J. Diz (18), J. Bou- faltdndo minuto meio..
se tl'aneforIt1ar em goal, jus- continuando ° Palmeiras a ser' realmente {) melhor' qua-' zou't (13), J. Pereira' (7), Str,ohIíléyei' (5), Birchkolz

. .' ,. .

tamente porque, o sistema dro de bàsquete do estado. MovimentandÜ*se.com desem- O�),'Bolha (6),.Pagamíni (1), ';Mànolo ,(,1). Evolução do �......------...._._.�...... ,"

�üacante falhava completa- baraço, aplicando o Quebra-luz com' dissernimento, fa- marcador:__ OxZ, Ox4, 1x4, 3d, 4x4, 4x6, 6x6,' 6x8� 8x8, '

mente, insistindo no, jogo z.endo o oito q�ando se fazia necessario, explorando o 9x8., 9xlO, l'lxlO', 13xl0, 15xl0, 17xl0, 17x12, J7,x14, 19x14, O'ue'm� ·,',ach.'b,U,,_ ?�
.

.alto. jogo de rebote e com precisão nos arremates, os- esme'ral- 20x14, 2OX16, 22x16, 24x16,' 24x18, 26x18, 26X2Ot, e 28x20
,

Ol'a, o Av�ií atuava, aqtie- dinosl constituiram-se num obstáéulo 'sério às prétensóes no 'tem po inicial e 28x22, 30x�?, 33x22, 33x24, 33x26;'. Um relogio de ouro l.on....
Xn altura contra.o vento, e ,do lc!ube ,uruguaió; que teve em Bal1efin e Roland� Diz., o 35x26, 37x26, 39X26, 39x2S: 41�8, 41x30, 43x30, 4&x35. girtês. peq,uen·t;, �om <:()rréri��t<lém díso, a defesa itajaien- cérebro (la' equipe, os mais destD.cados vaJorefl. O qua- 46:x;32, 47x32, ,19x32, 49x34, 49x35, 51:x!37, 53�37, 55x38j': também dO_bUfO, pesada, es� "

:>e demonstrou· justa��flte dro uruguaio mant�ve a8 suas características de veloci:. 57x38, e 57x39. Os juizes foram Odi V�l'elá e Selonk Jr;, tilo .il:ntigo•. 'provavelmente "

no chaço de bolas,\Utas, ,a dade e infiltração'marcando pontos sempre-de "bandeja". çorp ,atuaç�o inferior à da 'noitàâa·antiü·iol:. .

'per�ido no Largo 13 de
sua primordial virtude. Começ.ou ,primeiro com a marcação por 'zona, para depois MaIO. '

.

� . .
'Via-se o,ue o Avaí tenta- pa;;sar a merecer, desde o limite do campo adversário por .,

. . Entre.gar' à ma Alves ,de
·"Ta emptlr�ar o adversár'i� .2-3 e, quando' contra-atacava, fazia-<J :por l"'()-l, ,colocan- .' '�,. '.'

.

.

. _ .'.: ',Brito,' n. 20, r?síd�nci� d.(ll ,"
r·�\ra a área,' passa\'um en- d? Júlio p:;txa ap,r?veit�r.o rebote enq�anto so outrQS tre�' "�,;,G/'a'l,e I nal:'o-,,:'I:r:a's'J.ItI'ro ,d"r,',

Artur �e:t:ipra e Qhver-
tãG, os zag!leiros a\'aíanós a clTculavam nas proxlmIdades do garrafão. Evolucão, do: -,' ,-i ,

.'
' ".' <.,

• O"� t:a.' ,,' . i .' ,

jogar muito na. :frente. Cada marcador, - la fase: .:_ Ox2, 2x2, 2x3, 2x&, 'lx5, 6�5, 6x7,. ' .', ,:
"

. ,'; .' '..ra; a, qUQm 's,erà gtptific'ada
. :réchaço forte dos defensores 8x7, 8x9, fOx9, lOXll; 12x11, 12x13, 13x13; <!.5x13; 16x1il, "I"

' ,.' '.,. !:beín",pór. ,'se�'tr.&Ui:r de obje··
�ontrários, .fazia li p'élota; 18�1:3, para os alvÍ-celestes. -- 2& fase --- 20x13, 20;x:15, I "'�i;,;'.r�,- " ,.A'lle"'!I·s'!D·"O' rtQ �<le,,:ei'Vmação.,r';,wxiliada peJa 'violenc}a do 2,2x15, 22x17, 23x17, 24x17, 26x17, 28xI7,,�30x17, :'áOx19, 1

• -''':x,ue.. ', "

'.,,' : ,-;-"_r".
__.._.

__vento sul, c'hagar s'émpre na: �30x21, 32x21, 32x22� 32x24, 34x24, 36x24, 36x26. 36x28,! .

•

-

iParfiCip81'aO:área' do A'vaí, antés' dos zà� 36x29 e 36x31. Cesti'nhas :_ R. Diz' (7)" J. Diz ,(2), J. J Na pr,ova de salto t�rt1' aI-I Chile;--, 2. - ) , �
yueiros. Tiveram 08, ,dq �s- Bonzout (7), D. Bolger (8), Ballefin (12), do vence'dol' e i.tu:r;a, no' campeonato·re,!l'J'iz,a- ,

"

'J?eru ::_ '.1, para damas.

I' Walmor S. Medeirostiva, dois ponteiros c,om pre- Buba (2), Birchk.olz (8), J. Pereira (7), Stromeyer 00'1 ��10 na Argentina, o Brasil .NtTQRIAS"DO BRASIL NO ,

dicados, técnicof{e li.' c'oisa �empa (3') e M�co (l), 0'8 juizes foram os senhores ,Odi ! obteve o 10 lugar., com�,_'{e.-l,
'

EXTERIOR, '

CeIfa Ariã� )f.edeiros'f,alvez- não' nou'\1�ss� áOl',dda varela e Be;nedlto' Campos com atuação destacadat-l. 'i les- da 'Conceição ultrapas- O P,almeiras de São Pau-
ao Avaí.

'.
_'

.,

Sábado, dia 3, realizou-se li. segunda partida, com pú-- sando o sarrafo a lm9{)� Em� venc�u .o Notáxa do· Mexico j' parti�ipain aos paren ..

Notou*se, por outro lado, bUe? muito ;.n�n?s númeroso, reunindo na pre1ir:ünaJ' �H I Hegundg lugar eolo�ou-i'.e .por 3 a:1, tentos de Ninin.ho tes e pessoas amigas, o
.que o Estiva le,,�ou nítida eqUIpes do �_7)orla' e dos suplentes uruguaiOS . .sl�V�l'tem 'I.Ernesto Lagos, do Chile, fl- e Ponce de Letm e o Corm-I na6cimento de seul pri­
vantagem no corpo a çorpo. e Ballefin 'haviam viajado, 'deiando -a direção 'oriental cl1ndo em 30, Bucan, do Bra4 tia:ns venceu o' flel�ionado I . mogen it6 RITA,

.

,DE
'',O centro avante JJiscoito, com um pr?blem�" �?é, entretanto,. não foi· de molde H.. /'lil; e A�cun .do_Uruguai. qe- ,B. (ia 'Çurquia; tambem, por I CAs.."3IA AREAO :ME-
':vor exemplo, andou;' muitas ql1ebrar a invenCIbIlidade dos cOfiJlmtos A ';e, B. o. iGIÜ* raldo de Ohvell'a, permane-. 3 1\,1. _ 'DElItOS, oc�rrido dia 2
vezes levanqo a· melhor 80- ria apreseütou-se com muito bom qu.iriteto;, ti.yernru que ecu no :�uinto Iu;gar.· ALUADO DO CAMPEONA- çlo corrente na Materni-
'ilre Bepeval, qU'e., êontundi- apelar, para à coopepaçáo d'e Rossembeig. O'marcador Ná prova de dardo, Ricar- TO· BRASIl,EIRO DE .I<'U- à�e Dr. "CarIos 001'- �,
üo, quasi 'nã� Sé :pode valer evoluiu da seguinte forma� ,,,- 2xO, ,3xO,"'3x2;"",3x4, . 6x4., do Herber, argentino con- I TEBOL O PARÁ rêa".
-de sua habitual é indiscuti- 7;4, ,,9x4, 9x5, llx5, �1x�, llx8, llxl0, 13xl0, 13x12 e firmou' a sua superioridade,! Debaix? de chuva prelia-.

II

CATARINA SA.l5'IPA.IÓ··.f .. ,.,vel classe.
-

l.�xL na la. fase e na' segunda - 17x12, 18:x12; 18x13, alcançand{.l 67m: 668.
, : ram domIngoo os quadros do 'j /'

'

de" "";< JPassou depois o Estiva...:- 18x14; 19x1{ 19x16, 26x16, 20x18, 22x18,:: 92x20, 24i20; Raul lriostroga, ° vetera- i Rio. Grande do Sul e Pará
d agTrad- ce

a 0.,,0 u-
,

.
"

,

,',
, ". ,

. I '

'

. .
' as a eu uma gracatentar o jogo pela ala es- 2.1x21, 24x22, 25x22, 25x23, 25x24, 26x24, 28x24 e 29..x24, no' chilenQ, lan�ou a prO"Ja 1 com ataques POSItIVOS e;d� ""':"'i-" d

. ".
'

querda, com a deslocação' com mais um triunfo dos urugaios pela contagem final

I
de 5.000m. Na prova disco! fesàs indecisas a pugna ter-

a CUllça a.
_._"'-,_·de Biscoito, ,que POUluissi- ,�e 29 a 24. Marc�dores -- GLORIA -7 B?�J;ia (11), :K para damas a Ar.gentina con iminoll.,com.,Q escore' de 6 a ,," !mo auxiliado por Zizo, nada Bencke (4), FâiSca R. Richter (3), Jun'gehs.; e' Eugenio. quistou ds dois primeir,08 lu- i 3, iahw,a,v·el à05 gauchos. Ch tiaSI" ti II npar- -tTel1deu.' .' '(6). AT.fcJNAS' - Robatto (8), Pinon (3), Á,; :Ricciarduli gare". Aó ternl1nar o priJ:r!ei.· \quadros. fú;tavam assim -conf:i- '" .-". �'t· ,."Veio o $egyndó tempo ç (2), R .Ricciarduli (7); H. Bonzout (2). i:Rossember�( 'ro dio%- a c1as8ifícação' Pói· 'tituidM;" '.'

-

'

3UleltO'1ogo aos trinta segundo Saüí, (7). A,partida prinCipal i_nic.iou-se 'Com qecisã� pelo qu.i!,l- países, eta � seguinte: 'i' R,� ':GRA't-�DE DO SUL'..:...;. , .. Casal s-em filho.'i, proeurá:abriu, a contagem, C01TI .um teto l'epre�entativo de JOlllvllle que 'Passou, ,!r.'dl)minal�Jl(l·...
'

�Dota, Lindoberto e OreM'; casa ou apartamento,' no'tiro fOl'b d�, fora da áre�, marcador. Entretanto o quadro de Rola�o Diz, cami:icü.o; ,Ai'gentina - 30. Paulinho, Salvador�'e Qdo1'l- centro ou proximidades.
q�e chegou a. 'tocar nas sulamericano de 47, soube reagir e dentro. de sua� C,ll- Chile - 29. co ;::Luizinho, -Oama·r.go" B{},,, .rlando "referencias e garan-roaos do arqUeiro Tuca. Te-' racteristicas técnicas, com David Bolger realizando li Brasil - 15,5. dinho. Mu.iica e ,Jerônimo. tias. Cartas ou tratar pesso--
Jfl?8 fi impresão de que, com sua partida .mais _e.s:petac.uJa.r em nosSa -terr.a, .•.ellce.r me- Urug-uai ,-- 3;G 000 Cava- PARÁ ,-' IMdô, Birolii e- "fl1men�'-e-om o.,]lngen:heiro ,_._'

�lgum Ct:ífOl'c.:Ó, o goal-keeper tecida e folgadamente, cqmprindo a partida mais bri- lheíros e
. .'

Erasmo;, Nonato, Zé Maria Aldo Novo, no Departamell-'poderia evítar a consumação lhante de sua "gira" por Santa Catarina- R088emberg Argentina -- 16. e Nonato, Teixeiril!!la, IUba. to de Estradas de Rodagem.-do lance. que substituiu a BaIlefin houve-se com perícia e reali- Brasil - 7. Juvenal, Helio e Jaime. nesta .Capital.
"
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Variedades ,I
iUO. (AHÜUS) - Dados I

estatísticos revelam, que, no !
'mundo ineiro, entre 12 mil j
.cH::;ai's, somente um chega a �
celebnn° as bodas ·àe ouro, 1
'Ist>O 6, completar 50 anos de

icasndos. '

RIO. (ARGUS) As I
júim� le,.§itimaR, podem ser l
1ü"PRS ','um uma solução 'de I

• ,,,, I

arn eruaco e ;lgua, na propor- ,

.ção de urna pita-da -de an;onia I
('O l�l;,ra u mcopo de agua;
1)(;\Oe ela ser esfregada nas:
-i/,la:{ Cúlfl un1.:.t e:�('ova m:;t.. \,-" .. � ,:,,� �,

.'
I

,

<:i�1. f, ern segnid;1.) enxigar- j
se as mesmas com todo o!
''''Jj�1ad(,), :
mo (AHpU:'-' i __ o Deve-se I

\ • • 1 !

proc urnr, fi mais 11th";;" ivei, f.!- ;
\"ibr (l censurúbel hábito de ;

am:Jfei'ir, com freqHência, e

('0111') demonstração de espi- ,­
rito, certas graças que, mui ..

'

ta" vêzes. confundem a que
mais ouve. É preciso não es­

.quecer que, em -toda a par- ;
t.e, há caracteres sensíveis,',
�lue facilmente se molestam :
f! que I), poranto, conve­

nicntc l'ugil' a tal modo de

preceder.
- \

fUO, i ;\RGUS) - A in- ,

.. , .: I.
1 1 e I

dúetrIa nacrona de a tofa-
,

lnntes, embora ainda não I
€ilteja em condições de su- :
"pl;íl' HS necessidades do mer- 1
«ado interno, j á apresenta i
contribuição con sideravelv ]
l '�'1�, dar. f8 brícas paulistas I
,li3ções de instalações cap_a- i
',:e>: -de !!ElruntIr a produção :

média r:�';;nsHr de 20 mil uni- I
,J;;des de altofalantes de.va- :
1:;08 tiros. embora no D10- r
mente nroduza apenas 12 I
Tnil. T)a matéria prima uti- I,

, ,

l' ,'o 81"'0'/ I'Iizuda nessa 111( ustrra, o /C.I I
ré Y13CiO"iDL O consumo ele i

1, "",'1 t i
I

:�ltof:-1.�;:ltef�, 110 israsu, a -ln-'

'()"t:). nn;1')\:-nente '<:"\ c e .... n .... \ tÍP {
� .

-�. u..
r
"" �. • A .1...... .... .1 �,� '" I

'·�300 mil. I

'Rlá, (ARGUS) - Peri-!.
",-htite é' o nome duma 1'0-1(;fl," pesada, composta de vf).-

. ' .
'

., i
r!C)S illmel'alS e que se e1,-'

contra, numa camada de 430 I
-rnílhas de espessura, no in-

IItorior da Terra, próxima do
núcleo central. E:;sa- cama .. I

da é cercada por nutra de 1
icual

. espessura "contendo I(,f':·t·.) rl1�"lt;{l�c1e flt\ �"?Cll�"I"n.

:Junto da crosta terrestre,
outra camada de peridotíte
""r:> te"Y\ 0<;T)eSsura de mais

". 9�O �m�_ ,_'_'_, I
iQuem achou '?j

-

Um relog io de ouro Lon-

_,l: ines, pequeno, com corrente

.umbérn de ouro, pesada, es­
tilo an t.igo, provavelmente
l)elOdiclo no, Largo. 13 de

I·1l!'[0 io.
Entregar ii rua Alves de',:JJribi, n. 20, residencla. do

dr. Artur Pereira e Ollvei- I,

'1'11. 1
1''.1, a quem será gratificada I
'Lem, por se tratar de obje-]
,to de estimação, '

1CAT.:-\RI�A SAMPAIO

.1'agradece a São Ju-
-das Tadeu' uma. graça
-

alcançada.
•
...,.r.,,;_.,r�

1#'

'.'.�
"

,

, ,

Sempre solicito nas mris imp?rtar:-te,s informações ,
e disposto a prestar-lhe. os melhores', servíços de

assistência técni," especializada, o ,-:f{EVENÚEDOn
GOODYEAR, identificado pelo famoso .losango
Goodyear

à

porta de seu �stabelecimento,' é um

verdadeiro marco de garantia na solução de quaisquer
problemas de seu carro. O REVENDEDOR GOODYEAR

está ,habilitado a orientá-lo com a máxima" segurança,
no uso, de pneus e· outros acessórios Goodyear
indispensáveis a cada tipo de véículo.

\

I de patriotas, que gritavam pais formaram-se núcleo" l'0�; ;J') atual não cogitaram, . empenho ao demonstrado pe­

! marcha;' dos seus trabalhqs i ,O' sr, Getúlio Vargas deci- siquer, do assunto. 1q Executivo, dar à Nação,

1 no sentido d€ -dar, com a
1
peja necessidade imediata diu-se. Jl0 entanto, logo que quanto antes, os meios para

,presteza que se impõe, a do Brasil tomar-se, de fato, assumiu o posto a enfrentar tornar-se' dona de .seu pe'-

O Ut:'LH'Oft .t" A UINHO' grande oPoJ'tunidad·e ao Era' dono do seu petróleo, pro- com decisão o problema, es- ,tróleo, sxnlorando-o de tal

I" �l[: �
IC K �Pll".1 sil de cuidar amplamente de ! movendo suaexploração e \in- tudando-o devidamente e medo que possamos, em hre­

RIO; (ARGUS) - Ençon-. tuição da "Petrobrás" para sua imensa riqueza, _' l·dustrialização em l�rga. es- pronondo, afinal, ao Legis-l ve, ter mais sólidos. alicer�es
t�':1 -é'C ])<1._ Corniss7:o de Jtw- exploração e indush;ia'liza-

i
Antes do Presidente Ce- cala, para que, assim,. des- lativo a sua SOhlCáo em mol- 1)al'a :,0:;:;a economIa e meIOS

tl"il da C:ur.ara dos Deputa- çEío do nosso petróleo.
. túlio Val'9'a,; assumiJ: o Go- se-mos um largo passo à des n'ítidamente -mi.cionalis- amp,los e eficienfes para, em

·('OS e ,h tem parecei' favorâ- O fato é muito expressivo venJO, cla�ava-se muito 'pe- frente, alicen.çanc1o a nossa tas, . caso ds outro conflito inter­

...·€1 na relator, Sr. Antonio ·porque teRtemunha qüe os la i'OlllÇÜÓ do magno proble- ecollomia. Está agora, pois, o Con-
.

"1('> .. (. termos o "ouro

J� -

:- .

":, " pl'n;r\:o g-overna- cI.:nhOl'eN depu tacos de"'ejam ma do netróleo brasileiro. Mas todos os clamas foi gresso cumprin.do o seu de- .. ,,: " �di�q)('n:-<avel à nos-

, ::' ',,:,,),:�1,) ., ".rnsti- ;mpulsionalo, realmente, a Em todo::; os recantos do inútil. Os govêrnos anterio- ver, procurando, com igual ,.":,,,,
...

_ ;,LJe;o

,

'Do Rio

\ '

Onde houver êste símbolo,
na cidade ou na estradal;
seu· carro encontrará um amigo:

Q REVENDEDOR GOODYEAR!

••

'/ocê'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. Florianópolis, . Terça-feira, 6 de. Maio .de 1952
. _ ni __ ·•··

·

.. ·<. c-. _..,,_

.
.

.

\

) ���, f A()O .Dr. Roldão .Conaoni
&...t.at.tract: tCirUrgi. Gerai - �ita �irUrgi� - Moléstias de Sennor...

tt.eUçi. • Offelul. • �, - Cirurgia �o.s rumores. - . ,

"•• C.....elll.ire .afra. n Da. F,culrlade _de MedlclO� da Univerafdade de ;sa<l

•• IH. '

.
.
-' I�l);'aulo. .'

/
.'

.

'1'01. 1021 _ C.. , ",,_. I Ex-Asslstente de Cirurgia dos Professores Alípio
tal,' 18», _'.

Correia Neto e Sylla .Matos." '

Diretor: RUBE�õ À. t';i!'urgia do estomago, vesícula c.vias biliares, Inti':"twdl

RAltOS. delgado, e grosso, tiróide, rins, próstata, bexiga, útero

Gerente! Domingo•. F. �vários e trompas. Varícocele, hidrocele, vartzes e hérm.f>

'de Aquino. Consultas: Das ',2 às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 21
.

(sobrado) � Telefone: 1.598;
Residência: -; Avenida 'I'rompowsky, 7 - TeJe!ona.

M764. .;

Ano ,�r�. ,I�t�;;)·:WO.OO Dr; Detactlíe de ArauJ"oSemestre . Cr$ 110,00
,.(U.. ;:t)H�Ü.t r"h'lld1�1U", 110..

' CIRURGIÃO' DENTISTA

II
Rua Felipe Schmídt -- Edif. Amélia Netto .: Sala I

tTUo_ ""
I ratamento cirúrgico e cura da Píorréa Alveolar.

Cc
.
Oj"1�1lif<s.1t" mumó

Tratamento eírurgico e cura de Abcessos, Grlm·ut ••.
t>Ab puhlí('�d,_)t;, !;k,(, 5""

Qmas, uístos radiculares, etc" ,

"g"v dp.volv'i�!.'eL A ""'E"T(' T
.

1,'"1.' J.",,��O: - Gran-de redução �e urecosuas {)":�
pu,. AI "i;.·�R"'�.Di\ IA díre.;�{;; 11';11;" "'" 1.'111.11- � '"

_l'A!!< .d' 1.'.. V ; TADUHAS, para ae pessôas que vivem de ordenado.
I 1,1l)t'<B,"blliy.a p�lo<, a,H;-

CHEREMl '! ,��",Hvjj ",mtti!j"fI I4"N u. ' Laboratório Protético sob a direção de 'I'écn ico ,co".,

'..,.r��, rl.u:i"n...; e,,,, "_Ji<""\<�: tratado especialmente no Uruguai, formado sob 8' orlen-
tiS'lJ� �.:;)iIi'!>l'\juj:'1.;'<$.

fIIl�lIIt."I.ill. J ' tação de um dos mais credenciatlos e8peci'alistas da Amf!-
.

! ; }h , :.v�:\. a t t)t rI'c"
' .

Sx.. dirfltoOl' •., llollpíta.} C..,ll)!l�l> i
.... r.

1:<e!1!1'.b... 1 V'{t'�NnfU\ o:"a�N Denladüras sem o Céo da Bo::-u '( A hobadl'l Platina}

��Ue!l. Jl."Q�U fi """'TI'.. ;.. .i' Ct�llih", ..,�die" �.. a�1I!!�. • Pontes Moveis e' Fixa�
,

bal'owneia 8e%ut
;
..�I_ ...� .... , I .'

Todos os demais 1'rabalhos Profétie6s .pela Té.t;'n!tõ'!

��;;��;.����·:::,z'..>. "�::,:::7 '�:�.':. �����;�: I�'�;:�em com . segU�d 11ça I
•

I 'e' rapidc.l I
80 N.OS CONFORTAVEIS rv.tÍCRO-ONIBns DO I
Flor�Q�!�O_ (:��;�i���l�EIH�:�tib.1
Age"incl·a" fi.ua DeodoJ'o ��.qui.lla da

I'.' .. Rua Tenente :C;llVetra

, DR. LINS NEVF.;"�

./COMunica aos seus cl ien­
tes que se, encontra em via­
gem de estudos. ao Rio de
Janeiro, devendo reiniciar'
sua clínica dia 11 de abrilj'próximo vindouro-,

I
I

.. ,

'.)11 i"'�iO "Jl.l�oú ..."m.a.. Ia

oori_l!.-t ;�M
•

,
ii •• e,t;,;�a'll&.. lIl ..rh...... , Ut

, .

['ttl..t"n.. ,e a.) '&11

,i
. '- .. ·_ .. _.�_w__ ._

-e

I, -

'

[Dr, Alvaro de]
, Carvalho" i

I
'� 'I

Ooenças 4e LrtatiÇA. "G(;IHHl:ltório; Rua Tr.aj.
4()< q!lri_ Edif. Sio JOl'9'� _., !

.

,10 ....·dar. 'Sala1l 1" • 15. !
Resid6aei.. : Rua !lri.. ;r,� I-------------- ..------�-, diliro Silv-a P.elll, ii. �.. 5"

.

, "'�dal', (ehácll.l"il do �<I��' 1
S>ll&}. •

,
,/

Atud. dil11.fuJliiste !lu;
l.-' hs, fim, dlalllt..

----� ..._-_.-.- ...._
O ..R. M. S. CAVAL­

CA.�TJ

�.

--_._----

...a.-":t-al''e. , Itr .. ft$�J �1J1"'4;. ...•1..,.1'1'.I)o!t.(.!t;,,,��-:,�

{ô"".... 1t bl.frl' ........... 1:1I.a

. �••• lMI'I"', lb-" 1·'n1t.. ,.." .. ' L, I" ....é.,� -

I

OI,liOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA

DR. GU�RRi�HtO DA FONSECA
Especialista do Hospital

Modema Apa relhagem. ,

• Lampada de Fenda - Rcf'rator - Vertometro etc.
�>; X. (radiografias ela Cabeça) -- Retirada de Córpos

.

8xtranhos do Pulmão e Esofago.x
Receita para uso de Oculos.
Consultório - Visconde de Ouro Preto nO :2 - (AI.

:08 da. Cas� Belo lforizonte?
.

Res'id�ncia - Felipe Schmidt, 101. -- Tcl. 1560.

Rua ,Trajano nO 12, lO,and., sala nO 1 - Edif;c;o Sãc
. .Jorge (Escr. 'Dr. \-Valdir Busch). '.

Telefone -- ·13!JO.

-Dr.--Oaimo Bastos ·Silva

,r, "'''''f"<t!<Weillaa.,. i

Representaçêes A.
Lara, Ltda.

: .. ",r,. . �'d".Ú(ll ·IJ.�&&••
6'" a�dlu
��!.·t)924 -"" :alo ',••

J.1&OII'1)
>

Reprejor Lida.
B"fJ) iftlil}6 d. 9.Jv.h'.

nO 21 - 6!} andllt'
'I,'-el.: 32-9873 - São

Na (�tt.V1t:tf
Ano ., . '. ,. Cr$ 170,00

Semestre . Cr$ 90,00

ITAJAf Dr. Anlônio··M,oniz de C4ragão .

Cirurgia Treumatolojpa
t· Oríopédiu

Con'sultório, João 'Pinto, 18,

Das 15 às 17 diál'i.am�nte.

\ Menos :l.os S;i.badoll.
Res.: Bocayuva 135.

,.

Fone M. 714.

.

ADVOGADO
'RUA HERCJL10 "IAJZ :-I),
Ed�fÍcio D. l}ora, ._;_ saJa, 4 Santa Catarina

�);1!i, 01\, SAN'fA��I"A !
iiflMtol'l1l" í!'e,.k JP...... ;!'!".",h ·'>,,1

UK L LOn.t\TO
I

,FILHO

s.

�.........._.. ._--_.._--,.;

,

Dr. José Bah'â S. BiUencnurt
i'\IÉDI,CO

Clínica Geral - PEDIATRJA
Rua 13 de Maio, lu - Iíajaí

PUERICULTURA - PEDIATRIA - CLINICA
GERAL'

Cousultôrto c Resídêncía - Rua Bulcão \'ianh t1. '1

(Largo 13 de Maio) - Florianó�olis.
Horário: 8 às 12 horas -'Diártamente .

,
.

�--'-_
.. _ .....__.��----_ ... , ........"".--

.. -,._--�...._..._ ..----_...--,

·_........_"__tli:Gl.... � ._,_��...,___............_ ...__ ..,,....... , ..; ... ,"'�

, '.

•

,
'

. . ATLAN'TICA �
�

.

.

,

RAPTOS ELECTROLAS - AMPLIFICADORES _ TRANS!\1.1SS0RES .__. DISC(IS l'OCt\�rHSCOS: . "e-
ctI
.. (�U.Lt�·,..;;.

'ENCERADEIRAS GELAD�S L.IQUIDIFICAI)OR��S BA'I'EDElRAS -- VAL\111",-\S .!kLTOF.I1"Lru'l'f'E�� q�,

,�:.!;... ,

. _
.. ..r l�

.

�;I�m"!:i'.,,_TCI'AS". .�;:l.1.l!ú�
.

... .

" *

, n mais t"Ompleto �toqUt� dt! peças p�rR radio, .

Rua 7 de Setcmh��Q ..
")1 � 21 A,,�':'- PlorianónoU:
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ti

---- São Paulo _. 1950) o capitulo sobre Canudos, depara­
mos com um outra versão, totalmente diversa, que apre.,·
.sontava o Conselheiro como um matricida .. '. (Tudo, o
,;qU(� seguir entre aspas e do Iivro "Cnimes -e çrhnin�ªos
.celebres", pgs. 90. 91,92,93). O pae do Conselheiro, tetia
,·:tido "vida irregular issima", .sido "turbulento e por vezes

'·beherr-ão, colérico quasi sempre", "Segundo o retrato tra­

--ça,q.a pelo .croniata João' Erigido" teria sido "retraído, ta- '

-citúrno. mau, p,-�rigosamente desconfiado, bem que mui- I
to cortêz, obsequioso .e honrado". "Tfnha momentos ter­
a-iveis de cólera, principalmente si tacado ne alcool",
Uma vez "deu tantas facadae na mulher, que esteve sa-

, I· ". � (. '"

-eramentada !" O Conselheiro', "tivéra meningite nos pri-
.me iros imos", "�apt'endeu a lêr e escrever e iniciou estu­
.,dos-'de Iatim". uAn-{o�lÍo Vicente ( o Conselheiro) cres­

-ceu assim. Fez-se homem, Enamorou-se-e -cascurecm '0#.
j)l'irn� chamada Maria. A êsse casamento se opôz tenaz­
mente a g�l\itora ranzinza, que não fugindo, a regra ge-
Tal, era marcada' do mesmo co;rácterjprÓftm'Q.iUl1eIlte,tÍ1àu."
;'f�omeçon a luta de morte entre a sogra é a nora. Tud'o fez

1 li velha para separar o casal, e vendo que nada conse­

::guia, tramou uma inteiga infernal. Insinuou ao filho.
"üiabólicamente, que a esposa lhe era infiel". "Que simu­
lasse uma 'viagem, voltasse de repente e assim haveria
-11,e surpreender a espôsa"., "Dito e feito. Uma tarde, co­

'TúO morasse no lugar "Casinhas", distante 3 léguas de
,Quixeramobim, Antonio Vicente, sob pretexto dê ir à Vila,

, ..I'onde só pretendia regressar nó dia seguinte, deu comc-']
'ço ao plano terrivelmente .arquitetado pela proprin mãe".
·"Á;:; tantas" logo após, o anoitecer, atocaiou-se nas ime­
.díações e, clavinóte na mão, viu uma cousa surpreenden­
te: um vulto de ceroulas e .camisa de 'algodão saltava a

janela e entrava justamente no 'quarto de Maria".' "Em
dado momento o mesmo vulto retornou, pulando de re­

,:v,re.'lSO a janela por onde entrara ... " "O tiro seco estron­
-dou dentro da noite quiéta, Um baque de corpo humano
-estalou no chão, Antonio Vicente aproximou-se desvirou
'i) cadáver e viu com os olhos esbugalhados de terror, o I
rosto de sua propria mãe I" "Ao estampido do tiro Maria
,nC01Teu sobr'esaaltada. O criminoso narrou-lhe o que lhe
«contecera. PeçÚu-Ihe perdão de haver duvidado de sua

.honra. Maria, deu-lhe as costas e abandonou-o", "Al1t�
...

. �

.nio yiren,te arranjou uma rêdeó,'tratou ;do entêr:o da pro-I
,gem!ora, levando ° cadaver para QUlxeramobIm" aonde "
'·chegou ao amanhecer. Depois apresentou-se ao delegado,
-uue era o major Eufrazio Nogueira, 'seu antigo cornna­

uheiro de aulas de, latim. Não houve geito d� convencê-
ii:> a defender-se sõlto, Foi 11 júri e foi absolvido". "Man­
,DOU, no dia em que ia sair da prisão um recado á esposa: t
,,:tue ,�he eIlv�as�; :"do�s' camisõ�s, urna cobe�ta e un: ca-IJudo , e aSSIm diante do povareu, que o 'fOI ver .sair da

Gad�i�. sem
.. cu,1I1_i,l. �dqspedid�:

_.

ass.im vestido" "atravessou I '­+, CIdade, vadeou ° rIO;· subiu pelo alto .da Maravilha" e

-desapareceu para surgir muitos anos depois em. Canu-
;�1IL

E' assim' «i$ór� somos nós 'que escrevemos) esta�os.1
-.t'O\110 numa autentica tragédia grega oú Shakespeareana, I '

«iíante de uni rnatrlcida e de um matricídlo - crime hor- t '

1"J1'Oso. capaz. de levar um espirita equílíbrado á Ioucura
"

. " }' ., .

,

<1 \.lan to ma�s a' um mdi'liduo carregado- de, taras hereditá-
Tias, com eru o C6nsefheiro ... :Assim, já encontramos r.a

�i�ncse ,de ,sua lOJ,lcura uma· ràzão fortíssima pal:a 'exp1i- !'
"':l-la! ',' , , '

'. 'I
__' _

. ,

'l'cria }�o' �1�s�ritor 'R��y?urfdo, d'e Méne�.e� encontrar L' _'--....---------....

wO:l esta ver('!�Q. !l,as memonas do- "v.dho hlstori�dQr e 1;:, ..

temido panfletario (diz Ràiritundo M�nezes, pg ,c9'j;i::, .e \Í:'�gas .mata qua19�er.,esÜmuló e, vocação para tais estu- Diz o Professor Flaminio Favero: "Recebi, com pra,·

,,�:,::;;arrador cOJ\(!ieilC'�dsd,-, (diz.(Euclide�'� d.a;; Ct1nhà; lilOs', dos. Zel', 'seus' trabalhos: ,�'O .. problema' 'da morte súb'ita 'em
B,ertões, pg 1511)" que ,foi Jóiio ,Brltido, 4q$: 'S.àntôs; públl-',! ,

o :{} :-'_' medicina legal" e ,"Os fa.náticos"j,'com' a,Ihave.is 'dédic;:tto..
,;adas ao conipI(�tar seus 70 anos'? si' á8sí'iÍ�' fo.C :e'ntão I:' , ,

, x ',' .
' riaa.mp,"a o)nstit'uto" par-a;a Sociedade de Medicina Legal

, 'l-etnos quase cert.eza de ser'a 'veráiió vérda.d�i,�à:'pdíS;'João ' , ",Cémtrnstandó" caril, a ç'r��a_ 'do ',�,g�s, Jem..
o livrinho ,e;pàr�;i,Iním:,"S�o)ra�lii?lo;;'{�j,ipl,ei,:d'id� que.demonstram

'I;�i,g}q�" fp! ,.�,(:mp�nh�il'o ,'e s�l�a'??r �p; ç�Qº��11�lF9.', ,:6izti "O�!:�Fanátleos:: sid(ié�iniet4.�:�oap��iád�"e eJog'1a,do' 'por' à c·ultura do sed"'ilústrê·' a"ütor. P�ra'lrehs;- pois, Irte� caro

'-em suas �emonas: "MelO,anf'-lbló. nadádor ,a.rb,it_q:,ê:jo.- i IDUltüs que Ja o� l-e,ram. Nao' nQs podemos" furtar' amigo" .

�-:dQr de ca:la�é" e� vivi� n�s riachos '(�heios' e nôs "POÇÔs."j de tl'anscrever alg�ÍlS tr�cho8.' .��, uma carta, que Tarnbem do estudioso Padre Bráún S.' .T., 'e�-dlretór
.l.essas vadIaçoes sal�i da' morte quatro companheiros:; receb.:mos do Professor FlolT!mw:', Favero; de São do: Col�gio Cat:ú"inense, recebemos um bilhete ,1111e ,��z:
T' atual esérivão" eapitão 'Antéro, 1ósé- IÚdÍnundo Faça-! Paulo' (a maior', autoridade em Medicina Legal no "Agradecendo a oferta de sua obra "Os fanáticos" (qu.e

, llha, meu irm'ão Guilhêrme 'e' Antoido: Conse)b,éito." Eate J:h'�sH) e de outra, 40. conhecido' medico Dr. Ar- 8et'á lida á mesa da Comunidade!) devo, e sinceramente,
"!alvou-se; ao meu'p-êiícoço; )lpanhado:cohiigo;:, pº,(úm� ;ta�' I,mjfl�{) 'Tavares, di�tinto' colega;,' que 'muito estima- dar-lhe parabens p�lo trabalho. Leio .muito -:-, muita
'_;;;�úvou"8e, aM meu pescoço. apanhaM' domigo, 'p,l:!i�, \imâ 'm1.s. 'e 'que e�tre ,h}uitas' '4ualidade,� 'qu� possue,tem a, biologia - e o se,u 'trabalho prendeu-me � tarde t�a.,
:�arrafa, num põço estreito e profundiásüxw", �gáimundo d� Já uma vez, .s.e haver inscrito e 9:� preparado bem pa- sem poderlarga-lol Parece até um romance! Parece' �i­
),i'renezes",Crrmes e criminosos ,célebres", 'pg 93):\�U �_ ': ra o

_ C�ncurso Q� Medicina: �gà;l"rja Faeuldade de Di- vot"
,

ta foi a fonte histórica, enfão deve es'tir' éert:t'U' ";;;ers�o ! r:eito dê SantaCatarina (Pará o q�al. atualmente, estão !)Q ilustre catarin�nse 'e conheddo historiador AI­
,".so" matricidio do ConselheIro, pois iTo)to Bl�i'gído�devfn+r. ;:-inl;critoa, 'o,Dr., Oswaldq Cabl'a:t� o Dr•. Madeira ;Neve.s�-e mirante L,ucas A. Boiteux,' recebe� o Autor \,Inl caz:tão em'
,::onhecer.Jperfeltiimen.te toda a vidtl dó ct)mpânh�iro êí'e d A�tor d",'Oe Fanátic{)s"), tendo',mesmo publicado Ulna que: "agradece a gentileza da 9ferta,do seu interessante
mfá!lcia. Si não roi (eritão 'fi) Egas deve :fazer aS. investi: tése': ,''o Pl'olan em Medicina Legal", concurso que entre- e. instrutivo trabalho ,"'Os' fanáticos"', que li:m",com gran-
!J:uçõ�s)" esta nova. versão

... de RaimUJltio' de i�eneze� v�in tanto nij_c:i 'se ,realizou naquel� ocasião. Transcreveremos, de 'prazer e llluito proveito".
-

<.I_pe�Jas demOIlsü'ar qúe certos'fatoa' _:_ alguh� inlnôrta:n:' não p"a\-a to�n��' i)Ubl�c06 08 elogios;}nas para mostr,u11los Pelo visto, só o 'Egas não gostoÍl' .•.
..

J�:,';slmos, como estp. - relativos ,s: Can:udos 'ainda nã'6 es- ';' algup�as .QpIn!.Oes ins\ls,peitas" de pessoas ,tambem auto-' --:0 :-'_'_'
"

'í'__ ..,t,�? bem esclarecidos,·em que pese a 'a�t1;orida<!� de<Eu,.,iTf�da�. ': _'"' ":,":" ,'�.
-

,

,Aô termin�r, quer�mos ainda 'agradecer 'ao, ilustre di.,'
-tIldes da Cunha., ",'

" ,. I, 1,,'Diz 6 pr�;'Armin,io Tavares: "Reeebi os seus dois retor deste jornal a acolhidá generosa que deu a, este'
E, agora,' bem no's lembramos, .dp em, eonvà83" con�' .livros., Já o's fi. GoStei imensO. "Os fanáticos" são formi- ,longo artigo corrigindo êrros de uma crítica aprcssádà,

:no,ti�tas� e nordestinos, Otermós, puvidq de�tes no,' "Ri:o::;;':(�á��i$,� :Você ,d� A-escreve ,mag�ificamente. Li com pra-' como também agradecer especialmente ao Guilherme Tal
c'ar,rlf1 há Muitos.anos 11th Ui egt1idrivartÍôs'ql,Ü; li hfSl6- r:�él,':e q;,����'de um t0l'eg0:Et,t,jé.:(pavia,Hdo!·Os s.ertões'.' os calorosos elogios que fez aos :"Os Fanáticos" e a ex­

,';_;\, de C:ncd"" e da COl1sdh0irp não- tInha' sido hem 'c';m- de ,E11CIi\:!�.s'/,i:rotei:'-l\le a técn:Í'éa é a mesma. A terra" o ]1)'Y'Ü2P('?,' d!'f0'SU' qu'C, com os s.eus "Frcchando's'!, depe-is
"u�(��, que o CO:l?',[heiro ti-,ha, matadõ 'fi mãe( etc., 'et� .. /. i hom('!p,..�"i�grafia" a ?ol�t�ca, _0 abando_!1o, a religiã,O I :'t'��(,"'" :ll'õ(>l' do livro <:, do �t;u A_utor, dUrarn€llie ue�r�

Toda esta digrc'itlâo é para dizeymos ao _Egas, qúe: p:n"ertl�a e',oo\D o�tra, s:!nlflc!,�ll.() e com a sua e.xplan�: I elad�:, P�lO �Z"àS.,:. .
,

'

,. ., ... .,

'1'i () Canudos descrito n"'O� Se,rtões" é aindli pa:;siveI de :�çao clai·u � tar:no� adequados, que' prendem ° leItor ate .t'or <.\'U1'.lX encom;os. PUbllC"CW3 no vesp'.)rtmo "DIa­
.

dti,vidas e correçi'Je:;, não é de estranhar que o no's8o. ['O' finl. com prarer e dá wna quan,do, acaba. Nã,Q -é·�logio 11':0 <h Tm:·(te," Q !1!)remo.8 ta,:noÉ.m expreSf>ar aqui a ,nossa

""Contestado" (na términologia cara ao 'Egai:\) tambem I,· c nem voutade de agradar. 'Goa�i mesmo e já aconselhei (;t";:;tid5a:1 ! pus ilustres .redatores e ao <,e'u colaborador
•

' .

1 '1 d d d' d'
.

1 " 1'" ,",''O' r'i;�� , ',' ,l,
"" . 5cja "contestado' em muitos e muitos pOl1tos. '.' Para es� ,a a g'ims, C{) ega:s e ,a voga os aqUi -para a qUi!"l- o . I. :- J f'.,' cA '

"

,darecê'-los ,só há mn camir,ho. O tonlurlo pelo Autor d'''OH I

],"::':láticos": ,�;;;tl){hr, na medidà' da:=< for('�,!J e dos meios,J
I)�jwsunto e Vll)lícar as suas c,oncluBões. Ficar.,parado,: de
k&ços cruzado;;, vendá.o' 'tempo passar e as fO,ntes ,e tes­
·t€",nunhas 'de��1T)a.recerem, fazendo só crítica, não

-

eoolá.­
'1recé ntinCll a história ... Mag tâmbém crítica como á do

'

Erros ··de··Uma . Critica.••. ·

,
�

. . .�

.

'''..h-.

S'ULACAP "

cifras que; proclamam
'a solidez da Emprêsa e

Reais' Serviços à' Coletividade!

',apresenta ,

,

'_",
, CRS

198.365.045,70
- �(1.2.61�870,4VO,50 '

I

\. 17.005.088,4P
,

'

, 115.422 ..�3G;40
, ! , t».t;ribuição de J..�cros ao. l .sÕlptlIlte em 1951., .

Pottadores·de -títulos f desdiH9S9 ; .

Reserva. TécniCas } aumento somente em 19S1
total até 31 de Dez. de 19S1

172.154.284,55
1.$44.040.039,05

1.134.374.894,10Ativo Real da Companhia em 31 �e Dezembro de 1951
I ,

Valor dos Títulos emitidos, e e� vigor
em 31 de Dezembro de 1951 -- .- ; . 13.661.535.000,00

APLICAÇÃO DE CAPITAIS PJ)Rt\ ,COBERTURA DAS RESERVAS TÉCNICAS,

,Urh:lftização e serviços de águas e esgõtos '

' ...•......

Transpo,'tes, energia ,elétrica e indústrias:' ,.::./ , .

hntituiçoes de previdência e bancol � , ....................•

, '

58.285,300,00
• 58.905.132,30
14.966.919,80

271.732 145,2ÓHiu!os governamentais n'lo compreendidos ,nos itenl anteriores ....••••••

Empréstimos compulsórios sob garantia d. títulos d. capitalizaçêio .....•.. 282.627,981,80
Empré5tim�s h,ipotec:ários '. , , , , . , .. ..•• 429.321.U1,40

259009.202,50(ons}ru,ç5G>s paro moradia própria .. , '" , ..........••..

Edifí.cioi pal'o Sedes ,Centr.al e RegionQis da Comp,anhia .. _ .... � .... : .' ... 198,950.279,60
. In'/eitimeflfos '. imebllizaçõe, diversos , , ..........••••.•. .-. 4.134.817,10 /
TO" "A l , :' ..........•.. '

.. "

'

;, 1..5-Tl.931',909,70

A SUL A ÉRICA" CAPIH1UlftCãO,s·.a.
REC.OMENDA AO PÚ8L1CO SEUS TíTULOS DE ECONOMIA'

.

PERíODO MÁXIMO DE PAGÀMENTO: 16 ANOS
�: �.

.- ..." �

'�.' .

,",'I"

Ci.do .. _ _ _ ..,_ : .

.-
__ .Eeta40- ..; .. __._'

�qllle _ ...• .:....__ . - __....SUL 'AMÉRICA CAPITALIZA,çlo. S. A',
Rua tfu,Alftilldegn., 41.. f'4quina ,Quitanda

Caiza PoetaI 40() ,- Rw dé Janeiro
Profiulo .. _._.. _ � .. __ '" __.. _._ :___ _

�•• f> N.'�._:_ ......._.__�_ .. �.. _,-:......--.. -�
, Queiram eD,iar-�e. trem oompromiMo, iu(or;Dl�

'/ CODi� 'e6iwe o,, titul.. de Sulacap.

•
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.'

lota do·· Departalelto
I

:.:::::�::nc�:::�a::::., .

que discorrevbri-
Braz Alves lhantemente- sobre' a maté-

capita", Para desarticular tão aleivos�. mentira,. te- "'Por ter necessidade de ria. parados uni lar onde termí-
mos o Sr. Bertinho Janning que, matriculandc cinco ausentar-se da. Casa, o dep. No mesmo sentido se ma- nem os seus dias ao abrigo
filhos neste estabelecimento, fez questão de pagar Bulcão Viana passou à pre- nifesta o deputado Estivalet 'da miséria e do abandono.

t" lhor auxiliar os pobres .

.

d b d
.

.' O futuro de um professor,sessen a cruzeiros, para me ,

sideJlcí� qp,s trab�lhºil IiÕ )!re�!. 0:11. n�me.. a anca ,a ", 6 DE MARÇOnão sendo, porém, aceito êste seu' gesto fi1antró�icó, c.i.eputadó Braz Alves,,20 vi- .âo Partido Social Democrá- A data deboje recorda- de um educador, de um mes­

mas, tão sômente a taxa mínima de doze .cruzelroaso· ce-presidente. tico, que conclui solicitando nos que: _

tre, é quase sempre uma in-­
Refutando os comentários nã-o. men�s levIan�,s .if luz elétrica em Laguna '

que ti presidencia indique o
_ em 1644, 6 Conde Mau- cógníta dolorosa': a Casa

Sr. Custava Neves, através da Rádio ' Guarujá; no-
Sôbre o problema da luz número dos membros da Co- rido de Nassáu entregou o -dos Professores afasta dos

dia 17 do corrente e '40 jornal '''0 'Estado", em su.as .elétrlca em Laguna, cujo missão Especial, afim de. liue governo do BrasÚ-holan'dês rneemos essa cruel ameaça
()dições. de _

1G e 17 do. fluente, devo esclarecer qu.e 'preço por quilowate passou- os respectivos lideres desig- ao Supremo Conselho do Re- ao final de uma longa exís­
esta Direção nada mais fez .,q_u.e, a;e�dendo ao artí-

a ser O màis alto cobrado em nem os, representantes daa cife;
-

,
.

tencia votada a um dos mais'
go 690,.do Rcgulam�nt.o,: .€ olJl;�gªtOrl!lmente n�s..Et!�, qualquer .municipio do Es- l'es�ectivas .banéa?as� I -'- em. 1736, quando Càpi- nobtlitantes misteres a 'que
tabeleoimentos de Ensino P�,plarlo o uso do uRl�or. tado. Q orador, depois de Com essa solução concor- .

tão-general-governador do se pode dedicar uma c.riatu-·
me diário. Art. 691 - P8rf�S' Esco�as Estaduilis e

oportunas e brilhantes con- dam os deputados Coelho de Rio de Janeiro, Gomes Frei- ra humana.
MuniCipais o uniforme 8�f:.; o s�gulI,_te:. .SECÇÃO síderaçõee em torno do as-. Souza, daUDN.; Paulo. l\'Ia�- Te de .Andrade, depois Con- Humberto de Campos, no .

MASCULINA - Blusa �ràRca" tIPO. esporte, manga sunto, cujos pormenores co- ques, do PTB. e Enori Tei- de de Bobedelo, foi instala- seu livro "Contrastes", pâ­
comprida com punho �li.,�O. :�]�jnh? no lado �. nhece a. fundo, requer o xeira Pinto, do PSP,. da a Academia dos Felizes, gina 215, edição de 19?1 -

querdo, com as iniciais do educandário. CaJ�a Azul tr'ansmis'siio de dois telegra- _
Desta .forma, o deputado no Palácio do Governo ; W. �I. Jakson Inc., a�í;Hm se

Marinho - Cinta da mesma fazend� com fivela d� mas, um ao sr. Ministro da Francisco Mascarenhas,
.

_ em 1.817, quando em I manifestou li respeito ,dametal branco, de acõrdo com o modelo anexo. Bone
Viacão, e outro ao sr. Go- mais uma vez infeliz nas marcha de Toledo para Mon- I

Casa dOR Profe�sores:hnmco - 'I'ípo bibi'. SECÇ.c\O FEMINA - Blu�a �ran- ve��ndor Irineu Bornhau- suas lembranças, ficou sózi- tevidéu, o GeneralBernardo . "E'. ess�. mais ou .men�s,ca, Tipo Esporte, Ma.nga Curta, co� ��n�lo V.rado, sen, no sentido de serem to- nho no seu modo de apre- da Silveira) repeliu um ata- ')e10 Brasil todo, a ,s!tuaça�}Bolsin�o no .lado esq!1er�o, com as nucrars d.o Edu- madas as providencias quê dar a bela e nobre atitude
que da cavalaria de Frutuo- dos professores e, em parti­candário. Sala Azul �annho Pregueada - Cinta ?!l lo caso 'l"eq'ueria.· .do deputado Volney Collaço '·so Rivera: . _. :u;la;l:, .. dos, professores -pn­mesma fazenda com fIvela de Metal Branco, de acor- I

Os telegramas foram apro- de Ol-iveira. _. em 181�, o Coronel 0l'Í- -n_anos. Na febre da Vida,
do com o Modêlo Anexo, do �reto n? 3.735, de jvados.. A presidencia decidiu que ental Fernando Otorgués, '1�nguem compreende a_ ,fl:n-17 de dezembro. de 1946, assmad_.o' pelos . .lWS., .dr, Agencia do I.A.P.T.E.C. em a Comíssão Especial em re- das tropas do General A rtí- çao nobre, santa, patrlO!-Jr:::tUd.o Deeke· e Gust.avo Neves" entao Int:_rventor, 11,.0 Caçador' fel'encia, se comporá de no-

gas, foi derrotado e aprisio-. fundamentalmente �t�I,Estado e SeCl'etál'lO da JustIça Educaçao e Sau-
Em. virtude de uma ini- ve membros, devendo as nado no COl'd.ovez por Bento que eles desempenham, Sao

de, respectivamente, _1_ solicitar dos senhores alu-
dativa d.o vereador Altivo bancadas, na sessã.o de ho- Goncalves: eles os semeadores, os que

nos o referido unifoi:me. Desde 7 de setembro de
Amorim, de Cacador, foi au- .ié. indicar os deputados pa- _: em 1826. a primeil'a <I,rro\eam a, -terra, .e a fecun-

1951, vem e;4ta Dir:,ção ins�stind.o,. par� .que nes�e t.orizado peio presidente do 1'a a mesma. sessão da primeira legisla- dam, para li colhe�ta f�turH.ano os alunos satisf!zessem;,:-sses <]Isposlt:vos lega�s LA.P.E.T.E.C., a instalação E' de justiça se saliente tura do Império BraRileil'o Vendq a seara nmgnem S(�
Na festa de fim de �110, mms �una vez. 1:ez �e�tlr. de uma a!!,encia naquela ci- aqui, o sentido altamente foi aberta pelo Imperador lembra d?f1ue1e que .l.ançoua ne{�essidadü do umforme e dIsse qu� l:I� eXIgI-lo, dade, melhoramento 1'ecla- democrático do deputado D. Pedro I; 't sem:nte ao solo v.lrg�m.de acôrdo, com o Regulamento, N� prmcIpIo,do an�; mado pejo grande número Volney Collaç:o de Oliveira, _:._ em 1867, quando da Eles sao, em suma, lrmaos
escolar d., 1952, em 14 de _FevereIro, deu prazo ate de contribuintes existentes ex-presidente da Casa, que, guerra. com o Paraguai, o daquele acendedor de }am­fins de mnrço, não tendo sido a.tendidà,-éllten:delt' di'-� n� muni�ipi(). 'se.!;l qt;�iquer. �xikenci� le- Majol' Tomaz Gonçalved (um Deões, de que nos blava Ri-
latá-Io até 15 de abril. Com<J se vê; o 'prazo -fora sU· Eis, porém, que, de um Jál, pr·8,ta.· contas' dos seus dos bravos "soldados da lac, o qual iluminados todo&,
ficiente e tolerante, não o satisfazendo . .apenas os momento para outro, depois at.os à Casa e se põe à dis- constância e do valor" da os combuBtOl'e3 da c.�dade.

, que, de má ff., procul'al'am sómente, �lJtnl.v:ar.� .. dis-, � .ter sido já contratado posição dos nobres pares coluna do Coronel çarlos que toda faiscava glorio�,a ê
ciplina escolar. Esgotado o prazo, foram fiehados "lrédio para a referida 1'e- para qualquer informaçáo de Morais Camisão) tomou :Feliz. subia a ladeira escura
389 alunos para receberem o uniforme· da L, B.' A;,' oartiç-ão,- é' sustada a auto- julgada util ou necessáda.. o aeampamento par�guaíQ de um mono, e ia

-

dormir,sendo dispensados 65 alunos, porque, tendo unifor- "ização dada pelo Instituto, E' assim que pr.ocedem os na Invernada da Laguna. humilde e obscuro, na hu­
me ou estando em eondições de o fazer, não se apre- �ato que docepcionau o po-- que agem corri personalidade Em seguida começou a mun- manidade de uma nobre ca-
sentaràm devidamente uniformlzados. CONCLU- \'0 dU(luele prospero :Iiluni- e com sinceridade. d.ialmente conheeida e ad- bana sem luz .. , Movam-se,S.:{O: O urlif'orme escolar diário é de uma imporían- cípio.

•

.

' Distrito de Irineopolis mirada "Hetirada da Lagu- nojs, os professores de todas
da higiênica: eeonôniiea e sociaJ.. Prímeiró, devido à A'fim de comentar a estra-

I
, Na ordem do dia foi sub- na"; �s categorias. a trabalhn:rem

impressão boa e favoravel. Segundo, porque poupa 'hH atitud0..e protesfar con. metid.o' a segúnda discussão
_ em 1941, nesta cidade, pela construção de sua Ca-­

.consideravelmente a l'vupa; pois não há. n.ecessida- tra a medida, falou, tH1tem, Ó projeto de lei qne apr.ova, foi lundadá a -"Coope-rativa sa. Apelem, com esse objeti­,de de variação. Sendo a saia de eôl" escura,.dificil- o denntarl0 Siaueira Be�lo, - a criação do novo distrit.o, I<;ditorial'e de Cultura Jute- vo. para todas as classes so­
:mente contrai manchas, e' à blu::la, tão pequ'ena e

sempre vigilante na dHesa em Porto União, c a mudan- lectual de Santa Cata.rina, ciais, porque elas lhes de­
prática, pode em quatro horas ser lavada e pássa-da dos interef-!ses de' Caçador, ça de liome do Distrito de calcada no mcreto-Iei n. vem esse auxílio. As socie-.
{que o digam as rt-\ães caprichosas.e compreensivas, que conc}niu rSQuerend(fr-Valões para lríneopolis. 581, de 10 de agosto de 1930, dades que se manifestam in;­.cujos filhus andam sempre uni.formizados, desde o fOilsflm pedidas providencias Para falar favorávelmente de nada se sabendo sobre gratas com .os seu� benfeito­
princípio' do ano, �possuindo apenas um unil'orme). vi Chefe da Nacão, ao -pre- ao, projeto falou o deputado suas atividades, o qtle. de- res, c.om 08 artífices iniciai:'!
Terceiro, porque esthndo todos igualmente ·vestidos, sidente d.o LA.P.E.T.E.C. e' Coelho de Souza, e, a seguir claramos com grande des.- da sua prosperidade ê d�.
'9' ambiente lhes é mais fraterno, smli a �atal dife� 'I. representação càtarÍnense 9, dep�ltado Vargas Ferreira. prazer. sua cultura, são ,iudíg'11ós.-,d,ê'
l'ença de nivel social. Pecam os senhores pais que, nas duu!, Ca.i>as do C�mgres-.

.

O (Ieputado Estivalet Pi- André Nilo Tadasco sobreviver..
...

-desatendendo às ;Oi:'dens regulamentares' desta Dire- 'o, e,>perando-se que a A- re3' apresentou uma emenda, E o mestre, o, pl'ofesf'loi' -

'ç,ão ao invés de virem solucionar o seu caso, no pró- 'lencia daquela ll.utarquiá sendo, por i:,to adiada a S(� primáriÔ, é um benfeitor".
lJrio estabelecimento, esbravejam, falam, gritam e 'leja, de falo, ini,lllgurada na' !tunda discussão.

��.'
.

, O Gove_rno do Estado, deu,'correm aqui e ac-olá, queixando-se a U11S e .outros pu- nrospem comuna. interesses de liajaí
.

�
�. peja Lei 460 já referida, os

_l'a, através dos jornais ou do q'idio, faze-rem escân- Louvável utitude do deputa- O deputaào Bahia Bitten- -

C'"
- � {'_'".ú.� beneficiôs· que, ;8.0 seu a1-

"dalo. Procedem como anarquistas, porque são covar- do Volney Collaço de OU- court deu' conhecimento à :,q', .. qu� V.8� cance, pQ_de pr.oporcionar à
des: eil('.ondem�se n.o anonimato. E o que é - pior: veira . , Casa de .um t,e]:egrama rece-

. rf���=�� I Fundâção que' 'e1<:)
. mesmo

deturpam por completo"á veracidade dos fatos. Pnis O deputado VOlney Colla:. lJido 'de Itaiifti e on�de se lhe �r;;r I�_"#-'''' instituiu. ,há que, a.o c.orrerem à, Imprénsa, foram malhar em �o de Oliveira, depois de his- solicita p intel'esse pata im.
t:AC _ (JAT�tHt..... Dos estatutos da aludida.

:f�r.ro frio, pois seus filhos há m�ito, estavam ficha- �oriaI' a aprovação e pl'omul- portantes . melhoramentos .... ....... fundáçfj:o verifica-fl(� a ele.
dos pa1"a receberenl o uniforme. Pecam .outro tanto, '!<1cão daR leis relativHS ,ã ?aquela, COl11.tina., . I

�_.;_�
vaçãó dós':seuktprq},-ósitos, a..e·ltalvez co mmaior'gravidade, aqueles que se julgam mbstituição do sr. G�verna:.,

. A:seftnh' à sessão

é-encer-l
solidez de sua ésttJtúr3, 'Ju--intelectuais, e que se escoam nas reclamações in- dor nos seus impedimentos, rada.

, l'ídica, e, em face dos iJu!i' ..
justas dos menos inteligentes, e divulgam através

e. ao aumeIlto do f�liCiona- . V"
--,

l
tres nomes que c.onstituem fi

da imprensa, todas as notícias, sem saber ou se in- lIsmo, contra as quals re?or'l enne-s Q sua direção original,-o muitoteirar dos acóntedmentos, ouvindo ambas as partes, "'era o sr. Governador; disse que se deve- esperar da sua
para poderem, deste modo, falar'e divulgar as in- que a Mesa f.ora DOltorizada Por C},'_� 45.�O,O(), � tet'- benemérita -ativ-idade,
justiças que se' houvessem. porventura,

-

praticado. '1 contratar um advogado e rena medindo 30 m-etros d�
Estão, assim, sabotando o esfôrço e o trabalho do Dar:.! i;;so aprovado o neces- frente por 25 de fyndos, 2 '0 benefício que se :ore-Jlrofessóf primário;, o trabalho tão acaloradamente �ário crédito. Afim de serem frentes cl 2 boas casas & tende, pelo projeto incln<:'o,defendido. pela nóssa' saudosa MARIA DA ILHA, exnminadas as despezas 1'e- madeira" à rua Tereza Cds- .

i seja' facultado pela União à
,que sempre estàva ..ao lado do perseguido professor alizadas com'li dcfez[L da tina.

_.. Fundação da Casa dos Pro-:'primário; dêle, que luta sózinho contra a ignorância, Aggembléia perante o .Judi- rnforma�..ões nes�e j,orn.al.. fessores de Santa Catarina
a inCompreensão e a, inconsciência dos qúe julgam (�iário, .o orador pede a de. não é excessivo, e, só vi.Q'ora-nada dever ao humilde mestre; dêle, a quem a im- signação de lima Comissão l I d I J!r

rá enquanto funcionar essa
prensa e o rádio, não o ajudam em coisa alguma; Especial. fiU 8� e D tRt

j
utilíssima instituição, man-oe' soe dêle se lembram, é sómente p,ara apedrejá-lo, O deputado Francisco PRATICO B 'l'EO tand.o -seu total a , •.quando deveriam prestigiá-lo, educando -o povo. Eis, MasCarenhas acha que não Professor BonsoD Cr$ 200.000,00 an1_l?iR, e fi-SenJlora Diret.ora. o que. eu tinha a declarar a V. há necessidade de rima Co. ,A,v. Yercilio 'Luz. 66. c:.tl1do garantido à União, noSia. Assinado: Hermelinda Bianchini, diretora. "ni,�,:ão Especial para a Co- Diariamente.' caRO de extinçã.a da fl1tida.-:Exma. Sra. Os_waldina Cabral G.ome" - DD. Direto- missão de Finanças pod�ria Dás 8 às 12 p dáa-.1415 l� de, o cancelame:r:.to c\:':, ;?,nó-

}.:�L, dq_Pepartamento de Educação - Florianópolis". "11 do referido .->&"\- - - - -' '. ' lice inalienável '(ue é emi
-

OL�OS c_ OU�IDOS __ NARIZ l> GARGANTA :�o;�5;;;:o �e �l;�!:;:" � -D�:JiJi.tiüCa;",�r�1 ::!e�E�:{�:���:,,:�;��:
.. éxpl�ca as razões do seu 1"e· � •

.

'. .....
A / ..... '. � J

pl ese�1te �r?:eto, .;O�T!1 o ol�eDR. GU�RRII'!'.IJ!.·O DA FONsrCA q.uenm.ento, sURtentan.âo que � • AJ1erfcu;oamento. em 'P,orto AlegTe e Bu�nol!l' • eRtará.3 'Ll11ao fa:e.,�o ohla
,.", !ib- � li. 'l Comissão de Finanças não I�)" Artes' � '.i� maIS elevada JustIça S.o-

�em competencia' pabl . jul- ! � - _..:',''': .'

} clal.
d "t 1\, OUV1(J(l:3 -,:NA:'R_tZ'- GARGAN1rA .. Sala das Sessões, ém 2 de<;tal' e>\sas espezas. VlS o' r" "

"
J

flue tal competen";'l, não lhei( ConsuJt6rio _ JOflH Pü"o. 18 . .:.. 10 andar �. maio de 1952.
� atl'ibuida 'pelo Régimento. j -_

DJ' tI" 1-' 18· �- .(;a.) -I-.oob,erto Leal.
C �.8 rIUmen,(' (?,.. a a:'! horasom �sse ponto de,vista>'

. '

concorda o deputado Y1p1aI' �"""'_A"""''''''''''_��·,-- -' ..�-" - �.,,,... - ., '. -,-"..,'" Di�'l�"�!l{, "O r;;:"r A \ �O"

Na Camara
federal

.

, Especialista do Hospital
Receita de Ocul.os -- Exame de Fundo de Olho para

'-';"ssi:fk.açã� da Pressão'At1;erial.
.-

Moderna Aparelhagem.
Coosultãrio - ViscooJe de Ouro Preto ?

I ' -.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Terça-feira, 6 de Maio de 1952
-------------:------ --/- -.- _ - _.- ..__._'-�.-"'-<�-'�------

:!anle�onlem
I no passadl
I

't "Criada em 1835, desde en­

tão vem a gloriosa milicis,
estadual exercendo as suas

I árduas funções sem desres­
I peito as .liberdades alheias

I e as suas intervenções, quan

'I do necessârais, semp�e
.

se

têm orientado no sentido de

'garantir a ordem púbpca. e

,'issegurar a' . tranquilidade
. do nosso povo.

-qraças ao desvelo e cu­

rinho com que 08 nossos go­
vernantes tem cuidado da­

quela corporacão, aparelhan
:10"'0. eficientemente. para
bem executar o seu espinho ..

so encargo, atingiu a Poli­
cia Militar, neste momento,
o seu. mais' alto grau de efi­

ciencia, servid� por um pu­

gllo de brilhantes e valoro­
SOl' oficiais, intelectual e

téenicamente preparados PR
ra o .exercício .das· suas fun­
ções.

Comandada atualmente
-ielo coronel João Candído
Alves Marinho, é a Policia
Militar, além de apreciavel
reserva das forcas federais.
urna escola o�d� os seus ho-'
rnens se preparam para �
,iefe�a da ordem constitui­
da. c tomam contacto com

.. outros
.

conhecimeritos .' .que
<JS �1evam .nn seio .da coleti-

.• '1·'··. ."

vidade bamiga-verde: ..

Justo, pois, O. júbilo que
domina O"l. integrantes da
nossa valorosa milícia, que,

(Continua'ção) "blêia Legislativa vg for-
"

hoje como no paasado, h,on-·
Qe Guaramirim mulando votos. profícua

.�,.
MallCIIS ES'OllnVU! Ouça ali ra as tradicões .de cavalheí-

Deputado Prctógenes gestão pt Sds. Afonso últimas através de Rádio l!:5pot'. rísmo e sobranceria dé>'s. éá ..

Vieira - Fpolis. '. Klenke e :Américo da Sil-' 'O tes Atlantlc, dlàrlamente! Coíi� tarínens�s". ".
r

f .sult� o seu ,orna! .Obl:e emis.
TPor motivo vossa elei-, va,

saras e norárlos! .

- em 1861, faleceu o .e-

ção 'para Presidente As- De Itajaí nente-general José Ma,rià
sembléía Legislativa .q� I·' ,D,éputado �rot6genes ;

- Pinto'Peixoto,
-

o domíuádoe
presento ao prezado cor-I ,vlelra - Presídente As- das sedições e revoltas., .de
religionárto meus caloro- ,',sembIéia lJegislativac,Es-' .

-. \ 1;832 e· 1833; nas cidades do
aos cumprimentos vg for-I tado - Fpolís, '.

.

.

'Rio e :Minas Gerais; 'J,
mulàndo votos de uma fe- 'Cumprimento" prezado lÁi'H1lf _L. Atiaatfc

,

.

- em 186&, em Cpiabá,
liz gestão pt Cordiais sau-I" .

amigo pela',sua eleição pa- ,..,.,_ /IfIIU
.

( Mato Grosso, nasceu o Gene-
dações. Prefeito Emilio ra Presidente essa-Assem- rà) Candido .da Silva _M:ar-iac-
'Mafik ' ',. bléia vg fazendo votos de 'r B R' .Ã Z.IIL no 'Rondon, o intr'épjdp, des-

De·· ,lbirama
'

felicidades no desempe� AT LA N TI 'C ..R E F iN I N G C OM'A N y. O F n bravador de nossos sertões
DeputaQb . Protógenes nho de tão honroSo cargo AMOI.IMA ......toa OIL - LIIII"IC..,�O • f'Nlut KEU.Y. • lATaM AnANTlC, e. denodalllo am,igo' de �ossos

Vieira -,Fpólis Atts .. 8auds. Paulo �auer I" ". irmãos indios;
Ç9ngratulo-me pi'ezado -;- ,Pre�eito.

.

P6de' so'r AIA dA -'
....·.rl.,.,' _..

.. .

I' farmacias
'

- em, 194p, 9 Gene�l
amigo sua designação Deputado Protógenes ti II (1 li" Higino MorinigQ, Presiden�

.

Pre�idimcia' Legislativa Vieira - Assembléia FIo-
. de Plantão .te dO' Paraguai, chego.u .,;aO'

'Catarinen.se vg aguarda� rianópolís.
.

' .

II ti I d
I Rio· em visita ao /. Brasil

mos sua vinda Ibirama . Mim forte abraço mere- 80-/. de Gêneros a RleD c os e-I 3 - Sábado - 'Fal-má-cia Ne;se di� o entãO' P�eslden:
dia 19 inauguração .ponte I' c!d� presidência votos fe-

,arRI .ar t 1di: Moderna - Rua �João .Pin- te Getulio Va_rgas assinou
esta cidade presença Go- hCldades Guedes. (1. iJ tll!pOr a os DII na, os t.o.

.

'

.

decreto, b!lse�d� ,�o' artig.o
vernador Estado pt Athay . . Protógenes Vieira R,IO, 3 (V.A.) _ O l're- quarenta para a carga .' em! 4-J)ommgo - Farmáela 180,da, ConstItUlç:;lO' em .Vl-
de.

.

;

'I'.
A�semhléil1- Legislativa - àide'nte da. Comissão Fede� geraL' b trigo nacio'nal 'en-I Modeh1á _;_ R'uá Joãô: piiit6:' górj' p�lo quâJ se eonsidêrà- ,

DeputadO'
-

p.rotógené� , Fpolis. ral de Abastecimento e Pre- sacado está compreendido I 10 -�,Sá�o� Farmác!a .va _in�xiíltente, a �ivida �e'
Vieira::_ F9l'lis , , :. Por sua, ele;.;ãO' presiden- ÇOB, sr. Benjamin Soares' em porcentagem de geheros I S,a��o'., A,toru.o -, Rua Joao' :,���rra, do P�ragual',aQ.' ��-:�/'. ,

felicitaç.ões· -efutlivas ' c'ia �-eu 's,�nce'l'o,' al?raço, CabeÍo, envioll, ;,à ,Co�i�$ão t,al,imenticiô�. '

I' P'lpW.>; , . : "
- 811, pel�kt�atado d.e paz 'f}r-:'f

lnE:tec.i?a �ondu,ç�o�pr���� I"
peço ab��çàr D:l':'�R'ia ----: de �arinhá: 'M;ercante um 0- ,. '. .11 -Domingo.- Fatmá- mad� em Assunçao a 9 de.

-do aml�!'O cOrrehg-l0n�no. ,Adolfo Cl'db-r-al.: _.' ficio . 801icitantlo observar ,ela Santo AntonI-O. - Rua JaneIro de 1872.

e�ta a1:a investidu,r:a pre-I __;___�tlIiua nas distríbuições' de praça .
João Pinto. ,-,

,sldencla A�mblela Ivo! ".lHn�� kJ!'�"JSIIU nos navios nacionais em to- .17 I �ãbado -:- Fa�á- André. NiJ� Tadascc.
Muner. ,,"�PL.&'c.u BIJ'lLlYltJ.u 'dÕ8 os P<irío.s-õo Estàdo 'dó I KG' L ·E-·S _',. j:�t<l.1'mense -.�ua fra-

))e I��:f:��es Vieira IlJjrir d:l NOUUAlra' "Rio Grand� �o Sul dur�nte '.

Do
.

F á
Fpolis.

.

•

"

.

.

.
_(I lo mes .d� I'Cjfl-1O, a segumte

[!I' :1,""r..t',.' tI.I]'� é.i;�{;ri.nm.e��:O_Ru::;;a�,(T. IIAMH..... .1UdJür..... bas�: �essenta por cento pa- 1 \Congratulamo-nos a v... =no�1"I'I_tn d••.lu�t.· -' ra OR.· gene.ros ·alimenticios;. ' ,_- ..

S.. pelo alto posto 8 que T Õ H i C .A· . A P E R I TI V I .24 - Sábado - Far�á-.fora efeito Sds. Alexandre . . : .

Cla Noturna _ Rua Trara-
Woril -Prefeito. Comp're pel,C) me- no.

Deputado' Protógenes .,

"or prero da dcla-
.

2.5 -',Domingo .- Farmá- JOS�. Call'arata'Vieira - Fpolis. 7 cÍa Noturna ...- Rua Trajano. ti
Felicito distinto amigo f de o seu refrigera. I' o Serviço' noturno será

investidura alto cargo dor NOR,GE, mo- GA.."SA toMj�(��t.J.LiüÁ ..n,U" ! efetuado pelas . Farmácias Estudante d.e Odontologia.. 1;-
mesa Assembléia. pt Sds. dêlo 195t, com ga.

�uh'l()r. do. RUi" •.nA.. I Santo Antonio, Mod.enla e ,!('dona física para o {_;olé-
Paulo Wulen!lki. -'hetor, ViJnlu. DtuM.. Noturna situadas às ruas ,�i(l e',réstibrilar.
f'rotógenes Vieira - rantia 'real de João Pi'nto e Trajano n. 17;"'" 'R,!.q mn'm"'n";�,. !"itl.: r',

.

Assembléia Legislativa
. i 5

. '" . ';. ,
.

_"...:·Fpolis. '

",' "j:., l

anos. .

" ..

c' ,:Col!gi'atulamo-nd.q ,:os- j ,

'OSDV .O·ama '''Cia . tP " 1-'II�lIlk,R tDIIH.'tISl'J, .

!

'sá elêva�' ca.rgo .Presi- , "

• � \I :*,h-,,'s{ ;�$nl:� W \/ 'flm�<;:. ;:t,;}:,::;;�t 'QUEDa Bos'.ca.'
.'

�:�:e' ��;��éia i����� i,;.' _
'

. I,
'.

,', Caixa postal, 239'
;, :�::':·:':�i:.:.:., ::�::Y.i;;;;' J�::,:,::,>�, :jj, i!::;, '::�:i� ';r' )�;:

BElUS f Bfüm t>

3ê�������;,:��:�;;
I

'F.•L/:O�:At�;o:�p·�,O�Lo7 '5 i�1tIl�[:hrl í�ll f:::oC:!��::.
(

c.argo l")r�sldei1te i\..S8e-nl- n...... I

BINGO !>ANS'A,NTE'
.

'

Na próxima quarta-feira, dia 7 do fluente, os salões I
do' Clube Doze de Agõsto .se abr-irão mais uma vez para
receber nossa melhor sociedade, na reunião do Bingo So-

eíal Dançante. ,

Esta 'reunião terá inicio impreterivelmente às 20 ho­

ras sendo os prémios pela ordem seguinte:,

1 Album (Dircinha Batista), com 6 discos, de vários
autores.

1 .Iarra e 6 copos de vidro, com pintura artística.
1 Cesta ornamentada, com 6 garrafas de vinhos finos.

1 Fel'ro elétrico grande.
1 Máquina fotográfica, com um jogo de filmes.
'I: Vidro de fino extrato.
1 Torta das maiores. de grande efeito -e apetitosa ...

naturalmente.
1 Caixa de talco pel'funiâdiJ.' . .

.

1 Côrte de veludo de seda, côr grená, para elegancia
femlnínae .

. 1 Máquina de 'costura� de pé, para- o Bingo de-seis

pedras,
. Após a realização, do .Bingo, haverá danças, até às

.64 horas, abrilhantadas pela orquestra exclusiva do Clu­
be. "

-, .

Como os premies são tentadores, espera-se grande
concorrencia como da vez anterior ...

I

<__
o

_.
•

.. _

pela
,

\

Oll�\,\,,,ttl�
,o�\c;,o·t .�.............,_,.

para veneer/

'Tel�gramas recebidos. pelo
Dep. Prot'ógenes Vieira

A· &IOJ4, .

� •...

AlEIS DE PISTAD !
•"'is 93% abertos... Aviotioll

O.. ..éls dos plltMs .eftm Ntar.
IIv�el de depÕli&ea é s,dlmeu'os pre·
JudlclalA. 'à, fim de que o 6Jeo possa·
elrcular .,' pl'ote.... de desgaste .s

petas vitlli8"do'motor;Aqui,está urna
prova de que o Atlantic Aviatlon
Motor Oi! realiza melhor esta táre­
Ia ... Vários carros toram póstos ã

prova num teste de so.eoo qulíôme-

-

e"ii. 11% ....,to.... • 11.° 6"•. c.t.c....

troz: 011 ••éis dO$',carros (júe emerê­
,avam o A,iViât16h Motor ouman­

tlnham-se '3% abertos ... enquanto
que os dos d·emais·carrosa lcançavam '

.

apenas 31%. Não resta dúvida de Que
o Atlantlc,Aviation MotQl' OH reaui
o desgaste e, o consumo de óleo,
aumentando a duração do motor de
seu carro!

•••Troque pelo novo.Atlantic
.

AVIATION··motor .oil
.. PROVOU SER O MELHOR

fNTRE 16 MOTOR OllS SU8.

METIDOS À MESMA PROVA! .

.. o MOTOR OIL QUE OFE.

.RECE TODA� AS QUALIDADES

EXIGIDAS PELO SEU MOTOR!

.. TRIPLICA A VIDA

DO MOTOR DE SEU CARRO I ..

11

ri-

.,

f�.que%a. �m ger."

Vinbo'enosotado
(Silveira)
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;Ha I,Assembleia 'LegialiltivI:
O
'-

b L
I • ').

,

D ep� te, D erte eu), do! Presidiu a sessão de on-r do sr, Francisco Fuck, (,;id;,1�,

! t�m, da.Assembléia 1:egi��a- dão. muito relacionado e que

PSD,� delende a' emissão i tiva, o deputado Eulcao" la- muito trabalhou pelo pro-

7 1na., "
gresso do Estado, e reque-,

'd '4 'Ih -, . �

d
-

'

I o expediente constou de reu constasse em ata unx '

e mI oes e cruzeIros I co rrespondenc'ía protocolar. voto de pezar,
, ,

.

'

, 'I Policia Militar Também o deputado Luiz.

para a' Casa' do Pr'eies-l Trans-correu, 'ontem,' o de Souza, depois de 'comu-
, _." ! 1170 auiversârio da Policia nicar ao plenário; a morte",

C ' t I Militar do Estado. Para 'em Jaraguá do Sul, do ve--

sor � a arlnense.. , 'prestar-lhe as homenagens reador Artur Oscar Meíster,

O S1". Dep. Leoberto Leal, .catarínense, está merecendo
;
q�e. merece pelo extra.�r:li- �xa;��u-lhe as virtudes E­

da bancada catarinense na
I dos legisladores brasileiros, nano ram? de,. b_eneflclos [ustifícou um voto, de �ez�r

Câmara Federal, .eleito sob acurado estudo, pelo seu ,e-I pre�tados a coletividade ca-
f
a constar :lla ata �os traba­

a legenda do ':r.S.D'., em uma: levado alcance social e pa- f tarmense, falaram,
- f'ormu- lhos do dia,

das últimas sessões, apre- triótico. : lando requeri;nentos, os dep. .Ambos .oa votos foram a-.

sentou Projeto de lei, que Damos, <+ seguir, a rnaté- I Nel�on Bl'�s:l da U�N .. ,e prov��los. '" ii"visa instituir patrfmonio em ria em apreço :
,

' I Estivalet I rres, do P"D. Pedidos de Informações
beneficio da Fundação Casa PROJETO N.

, f Apoiaram o .requerido tO-I A

Os dep,utados ylm,ar. C:0J:-
dos Professote� de Santa Institui patrímonio em! das as ban.cadas: pela voz rea e W Limar �lll,S ••

dirigi-
Catarina., beneficio da Fundação � dos respectivos lideres. ' t �am à M:sa, d?lS pedidos de-

O assunto, da-magna im- Casa dos Professores de I Votos de Pezar ,mforma\oes sobre assuntos'
,

portãncia para, o magistério Santa Catarina. O deputado Fernando de de interesse do povo.
. " ,

'(Do sr. Leoberto Leal) ! Olivell:a comunicou, à
.

Casa
, ., I • T' I

Dep'. VolneJ V. O Congresso Nacional de- ��;,:;��!!!�?:.=.�;�.!!�"",,/,!.SO.!!=��,
creta :

...
,

" .,' 4ulor A'vila' da :LD� ,

de ,0U,elra auf;�z;;a� :���;!�e�n��� "Pêso)) de Salim ....

, 'o ilustre diretor d"'A Gazeta". .o amigo Jairo Cala- ",ar da Fundação da Casa -

do, bem intencionado e àe boa-fé, pediu ao ilustre Egas dos 'Professores' de Santa.
Godinho para fazer a apreciação do nosso trabalho "Os, cLae'l�anl.'l.·n4a6'O, idnesti1t4uiddea J'uPneh1ao 'Enquanto 'admirava soa Asping-ard!.l,,_..,
F'anâticos". E o ilustre crítico, de bom gosto, imediata-I, ti U�ip,
men te aceitou o convite e, sofregamente, entregou-se ao de 1Q51 do E tad d S n t I

t d t
'

I d f � .

O
'

trabalho de fazer a depreciação do aludido Iivrinho, pois Catavi'in�, um: a;óli�e a d�: es a e 0080, II o 8r1 r um meo, r
no dia seguinte já entregou ao jornal quase todos os orí- valor nominal de quatro mi- Regista a crônica policial Segundo apuramos, Salim
ginais de sua longa critica (que quase constitue um ou- lhões de cruzeiros, a qual mais uma triste ocorrencia, Mansur Neto, ali residente,
tró livrei), numa desnecéssária e inoportuna demonstra- será inalienável e vencerá fruto talvêz da fatalidade. detonára aquela arma, aci-,

.ção zle conhecimentosejde sabença ... E-dúrante vários juros anuais de cinco por I
O cabo da Policia Militar dentalmente, -indo ferir a-

.días "A GaZetà" estampou a sézie de apreciações sobre G cento, 'pagáveis mensalmen- Arlindo Rosa Peres, desta- quêle menor, q�le. se enC011-'

Iívrode umdebutante (corno diz o Egas)' para o qual de- te. . .ado em Palhoça, apresentou trava nas proximidades.
via haver uma certa dose de benevolencia (por ser o prt- ' Art. 20 - A renda instic:·l ii Delegacia Regional de PO- 'I'raaído para esta capital"
meiro, trabalho publicado) especjalmente por parte de ,tuída por esta lei será parte pic,ia desta Capital, o -menor o menor_foi, a expe:lSa? do
um velho escritor de renome dentro e fora do país. , . integrante do patrimônio da Nicolau Farias Filho, resi- -sr. Jedeao Mansur, p�ii de-

Não podemos por isto silenciar; diante da crítica Fundação Casa 'dos Profes- Salim Mansur Neto, ancarni-
-dura, severa e muitas vezes injusta a que fomos subrrie- '

I
-,

seres d� Santa Cat!lrina, se� dente em' Aririú, com' 11 nh'ado ao Hospital (,le, Cari-. Rcgres��,u" ontem, via aé-'tido, Por isto, apó� tantos artigos sôbre "Os Fanáticos", ' ,<Fada em Flor, ianópolis, Es- anos de idade, apresentaÍldo dade, onde se, encontra em
,

f rea"do Rio de' Janej··o, o,ri,de"deitor, terá' de ler ainda mais este, que é, a de esa do 'seu + ,tado, de Santa Catarina; e ferimentos na cabeça e,'em tratamento. ,

A t �e �:mcOllÚ'"ay.à há dias, o sr. d
.

-d I"
'

,

" f' 'd'd' A pr' eh'l registrou'lU,OI'...
"

" Dep.VolneY'CoIláçodeOli- estl'n,a Í},excusIvamentea9 uma (J,fJ.s, aces,pro UZI Ogl .

OICIa ) '1

'Tentaremos num só artigo, émlbora meio longo, 1"e8-.
P"d ,t d A preenchimento das finftlida- ,por umã 'espingard:a. :' f o aCIdente.

velr.a, e:x.-, reSl en e a ,s- d 'd'
" : -, ' ,; ,

" ",'" ' ,

ponder os' sete' do Egas.,. . ,,'. .."", es a,-funpaçflo. ' ----:---,_.
"

, -Estranha, Q ,Egas eS,cassearem as.' notas expiicatívas 8emblé2� Leglslat�Ya (lo ��,-, i 'Art. 30 I":_< A -a-póli(�e de
e indicadora,s d'as fontes, onde' fomos buscar o, ma,terial tado e destacado, mtegrante., '

.... t' ", 't I" ''', 'd
'

d ,--,' d' d PTB que "La ,a es a €1 sera e- '

�

s l'v'O Cada um faz sua' obro COOl ,a U<tnca a o ,- naque- "}'d à' U'- '

Ipar-a compor {) ,no. so 1 J '
' ,... -

1 L'
'.
l' to,' ,\ o v� a, nlaO e carice a-

r"orme o seu, gÔBtO ou o seu método: assim também o e egls a IVO. 'd ..! tt -

d'

A ;]
,

.... '
' a, no cáso ....e ex nçao a

O'tand-e aeógrafo alemã,o Frederico, Rat��el", "'unda.do,r dá "o, se� Ioleseu�oa.rque.., no· F - ct-
-

C�'" 'd p'
,

'f I"1 ., ,L.. d' B �:�,' un açao ,(1".. os 1'0 es-

antropogeogr,afia, es�'eveu, corno se referiu ó Egas, a, aeropor�o ,a a�:. � ,:rea, !
sores de Santa Catarina.

sua monumental obra. Entretanto. no nosso modesto tra-, comparee.e� c,rescldo nume- Art. 4o� A Fundação Ca- '/
b Ih IA' d f' t á f 1'0 de anllgos, colegas e ,co!'-

�
,

a o, quem o t:r � começo ao 1m, en«?on rar as on-
'r'

,. � sa do" Professores de Santa
tes onde o Autor foi se a,beberar: estão indícaoas na in,- re 19l?na!los. ,

, ".'
" Catarina começará a perce-

trodução (?�as, palavl:as); no t�� (na� notasl julga- .

O E�TIAI10 cumpnmenta- bel' a renda a que s�, refere
das eSsenCiaiS) e no fmal (na BlblIografw).

,

0, corola mente. '

esta lei a partir do funcio-
, �i d€ muitos fatos e relatos não ,foram assinalados

'1".1 ti I d' ft namento da primeira 'casa
seus i�formantes é porque são todos eles do ,domí!].io pú-, WI. ,',II" U .... de reéolhi�ento de professo�

Iblico, eS�Ç!ialmente na regiãó serrana, como' por exem� � I' 'I
teso " .

_pIo, ()� :elativos à construção da Estrada de ferro São m"l amlg81
'

Art. 50 - E�ta lei entl'a­
Paulo-RlO Grande, que :,ambém se ex:co�tram, na ,ob.rl1 do Por ato do sr. Presid-énte' rá em vigor na data da sua,
D�. Oswaldo' Cabr-al- Santa Catrama -,e CUJO ll1fol'� da República acaba dec ,ser. publicação, r�vogadas as I

mante foi o sr, Cid Gonzaga. Mas não só êste autorizado promovido �o posto de Coro- disposiçõeá<em contrál'Í<J. I
senhor possue o conhecimento destes fatos; muitos e mui- oel, ci nosSo distinto contel'- ,Sala das Sessões, em 2 de,
tos outros, antigos moradores do planalto e eBpecialmen� râneo Orlándo'Gomes' Ra- 'maio de, 1952.

'

te �o �al?do R�o .�o. Peixe, conheciam e conhecem a� eir- magem, :,oficial do Exé,r6ito (a) Leoberto Leal:
'

'

cunstal}c,lB.!j, e 'Y1C,lS,�1,tv4e'S Q��i, ro�ea��1I1 � con�truçao da Nacionál, ora servindo na JUSTIFICA'ÇAO "

'referida',ferrovia.' Basta citarmos· o: CeI. qaêtan;> ,Co8�a;. Capital do ,País.,',
.

A Casa ,dos Professores de I
o CeI. Pas'ao§!.Maia,' o "velho" _Bigim, �o anti�o prúz�i� ',Aos, tn.nftos' cumpl:iI�e»tos, Santa �atarina" instituida i
1'0: •• Mas, hQJ_e., t?mo :o�tem sao: fato� 40 doml�lo ' ptí- de que "v.em .sendo, alvo' a.. pela LeI 'Estadual n. 460, de jbhco, dos ,-qualS w.nda nmguc:p:l' se 'lembr,ou de tlrar pa-, qucle ilustre" catarinens-e, 14 de junho de 1951, tem i'" '

tente!. ' .'. "pela merecida promoção, O como esco]>o dar áos Pl'O- I'
'

AdmIra o �gas a beleza llterárla das pág-mas 18 'e ESTADO prazerosamente, fesS<Jres invalidos e desam- i
�9 � estranha �o mes;no.tempo não haver urnas notas se assoei�. (Contlpúa na loa pág;)

I'indIcadoras abaIXO; nao tIvesse o Autor morado dezesse-
'

,

.

te anos no planalto e não tivesse sentido no iômbo o" --
'

'

.

frio rigo�oso de <lcze.sscte _invérnos ... 'nepoi�; sinc:r�- O' 'au'm'enio do' Fu"n"� ,

mente (nao é modé.stla), nao vemos nas referIdas pagl- •
' ,

nas tal' valor literári9 para que elas sejam dignas de -

'I- F'"d' IIilfurar em qualquer �tol��ia; -. ,,' \, clona ISDlO e era,
No ini�io do II artigo, o Egas faz uma longa introdu- RIO, 5 (V.A.) - O sr, 'lais e vencimentos. Esse

,

ção para dizer que não se pode prescindir no estudo dos Al'izio Viana, diretor gera,l t;raoalho de natureza ampla
fenoménos coletivos,' "do estudo do homem em face do do bASP em atelldim�nto a e geral virá quando con­

meio físico (Egas)". Só temOs a dizer: n"'08 Fanáticos" úm pedido de informações- '!luindo (jom pensar o desa-
êste estudo foi feito!

,. formulado pela Câmara,- a .iustamen'to existente na re-

,
'

�

'. ,',' ,Continúa na 2a Pág.) requerimento do deputado mUlleração dos servidores
Y'....�&-..··......��A..�__�......_...........� Paulo L�uro, sobre os estu- das diferentes ,carreiras, e

A,terriSSOQ . :em !.Cb'8m:aS ,��s �;:8f:���::�:C�:�: �����c!U;�!��:iSed�o��:���"

. """,:0"-'."',',I'eç',,"O'.",'8"'0'''.'0'','''''.'''','',' 'co�, esclareceu: rá a reforma administrati-
, de, apenas, poz"

, , ',,' , �, ",,�, .-, ",'. ", ", "", ,

' 10 - Vários técnicos do \Ta iniciada com a Lei nO .�
p, �LEGRE, 5 (V.A.) .::: í'â.âde, efetü�u urn'!l' aterris- . DA:SP' acbam-se, incumbidos, 284-36.,

Ao Cal,r, da tarde de ontem! sa.gem no menor tempo pos- 'de Glaborfl!' Ol! estudos cor-
. l'egistrou-se em Canôsa 'u%ô

.

sivel, e que ,a.lias evitou um reepond€�tes ao planeja:. ZO - Há umu comissão
acidente ,avia tório, em que, • dC33,atré 'de maiores con&l:,'- mento' e á implantação' de especial incumbida de pro­
felizmente, só houve prejui- 'quencias, pois quando o a- um novo sistema de oi'gani-I ceder nos estudos para Te-­
zos materiais. Um aparelho vião tocou o s010 já' estava zaçiin funcional, no servir.o visão geral dos níveis de
"teco-teeo" encontrava-&e eth chamas. O pequeno apa-, publico federal, á base da, I vencimentos e salários dos
€m vôo.de treinamento, quan ,i re!110 pertencente ao Aero- cla.1!sifiesção d.e cargos. com '�el:'Vido!.es públicos, á quàl,

" do o' plloto observou que o I clube ficou 'complehtrlwnte discriminacão objetiva e lo DASP tenl prestndo toda
�otor estava, �al-hando; A. I déstruido� mAs seus dois tri;: 'cresct:mte de atribuir.oos, colll.bora.�áo «1.U� }}�e tem si--
g:.ndo com mpldez e habili- ! IJu lantcs sairam ilesos. ' )'!;''':�f)nt:'abi1idrtdes funcio- ; do s()1icitad�. '

.

I

Tem a forma de, charuto e
desloca' 1.300 Qullometrás horários

i Na Câmara Federal

. SIDNEI (Australia)
A Fores Aérea e as autori­
dades da Australia estão

perplexos com o apareci­
mento, no espaço, de um ob-

jeto extranho, com a forma
de charuto, com janelas, as­
selhando-se a um 'navio. Des­
loca: 1.300 9uilometl'os horá­
rios.

'

. Ftortanôpolís, Terça-feíra.. 6 de Maio de 1952
,

,, __,_,::..w.;.__._._�__,,_. .__-:-...... � _

Enos .
de· Uma· Crítica•••

< :(4inda «Os fa�8.icQ8)

, f

.

".�,y
•

.',

-

,

o sr. ceI, Aldo Fé;nandes. amigo i.ntimo do d}'.
Ad<llfo Konder, dizia, ontem, numa roda:

.
- Re_cebi, hoje, carta do Adolfo, Ele continua a

-queixar-se de que não consegue encontrar; um (Hre-,
tor para o Diário da Tahtel

x'x
,

lt I

, Dis� êsse jornal, 1,10 sábado ,que eu sou '8sfnbo�
sogQZ e malulavélié�l Não encontreí nos dicio:nárioo.'
nenhuma das tres palavra&�,p�i porq\le dei�o'd'e,'l'e­
vidat· as o(ensias Oll de '�ràdecer 08· inlóltios!

'

X,X

x

Diz, mais, que cu sou Ótimo duelista e hábiÍ e�- _

'grimado:r::. Que é esgrimador1 Em todo o caso, se a
-

intenção foi a de esgrimidor ou esgrimista; eu peç&
a pâlav.ra e, visivelmente' (�omovido, com a voz em­

bacrgadá pele emoção, venho atirar as mais' linda3
flores do meu agrad�cimento sôb1'e e.ssa figura impo-
Juta, \

caráter sem jaça, tal'ento de escol e cultm';.I.
policlínica desse ilustre jornalista, digno colega, 1)1'-'

gulho da classe, que é o eminente diretor A Macha.­
do: Com efeito (J. J. de Sousa Cabral), outras não."
poderiam l'er 'minhas palavras, neste momento sole-
ne, senão essas, que são breves, porém sinceras, por-_....--,
que saídas do cOl·ação. Não nas acusem de pache-
'queanas ou acacio.nas, pois quem' as escreveu for (7

dr. Guilherme de Tal Frechando, o Conselheiro Acá..
'cio de,O ESTADO, também conhecido, na intimid;}-,

.';
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